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� Tt pó,' miinC:fadu,d.ol �en'10rc') do Cbft:­
t" [dho dc Isnte officic o exame de com

pl,nhia, &húa BúIl.a_ae Pi0 quinio,&ol,l�
.

tra ,d�c Gregorio 14� lc parce doutra
. .dc_Gre.

J goiiô rs:rraduzitlás de ladm'cm Iingoagtm
Porrugbea qu.e trata do, !r:{litu:c:>. da Comp••

nhia de ra.s V, podeCe, impfimir! Dads em

(:tá Roque da ittefma Com'Banhia, li IJ,d�
Junhu de 603� 'ann<?!J� _

F�.àncifco de GODUC ••
.__ O_M'

_

,

.. '
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_.

r
. .

,VIllJ í' fnrorm�ç4m pode rê imprimrt
Idle Ituro, & depois de hnprelTo torn•

• ene Concelho pera Ie confcrif,&darli.
çençl1 pera correr. Em lilbo� a 13. ie lu,,!

.'.

nho dt 60J., 'f

, 'Martas 'teixeira.
-"

.: }tuy p�!�! �� yeiaa! I/ ••
I
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f)� Sahfl)jsimo Padre)& SmlJer noffo

luthl3.em quefe ((J'nfirma ti (om �
,pal!bi,,;:zy- ded.zraJeu infli.·

-r.,

.. tuta, p.if.Jàda.no 41%-

no de I 5 5 o, ,-.

'ttl Iulio BiCpo, ferue des fer - hl
uos de Deos I pera pcrpc-

'

tua memoria.

R Ë'1úci'é o cargo do officio pallorat,
, ao qual DOS €hamou [cm noflo me-

rcsimehto a diuina Magd1adc J que
.fauorcçamQs com affcd:o paternal a todos os

f1cis.& princlpalmente aos rcligiofos;quc ca

minham pala carada dos diuinos Mandalllé-:
rosjprocurando I gloria d�'Dco�i& Ïaluaçâo
cfrir itual dos proximos.pera que os mefmos,
ficis ajudandoos o fauot doSenhor , procuré
com m:o,is feruor I:) premio da crema [aIlla­

çamJ& fe confirmem em [cos bons prcpo{j.
� � to�
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tOI. Tendo ppl! nôs rab1do, quë e Pap. rau;

Io 3. de bo a memor ia, notre inrCçt(for, en-
,

eeadendo que '0011'01 arn.do� filhos cm chri

fio, Ignacio de \ Loyola, & 'Pedro Psb.o, ac
• Diogo de Laynes, & Claudio Jayo, & Paf­

chafio B rcerh, & Francl(co :x auier, &. Aron

fo salmciuó, & slm sô Rcdriguez.ë, Icam

coduri,& Nicolao de Bobadilha saçc[dotcs.
das cídadc�O& D ioçefes, rc(pctHoamcntc: .de
panp!ona.Gcbcna, stguença, Toldo,Vifc:u,
Ebrc:dum , & Palençia I graduados (mOu

Artes Liberaes, rodos meflres pella Vniue:rfi

i:adc de P:aristè exercírados em os èfludos de

Theolcgfa por muyros annos, infprrados do

Spirito fanao, de dtuerfas partes do mun­

do fe: tinhaó vnido, &. fc'yto compmheyros
de vida exemplar, & rdigio(:a,daíÍd()d'emaó
aos eùganos, & goflos do mundo, dedican

, do fuas vidas ao Ieruiço perpe tuo de noífo
senhor 1 E'S V CHIRI'S TO,&defcusfu­
ceflores os Romanos Pontjfi�cl;& 'éj JJluyros
Innos fe rinhàó exerçitado em prêgsr :I pa- wJ
laur. de !? ,i S? s, � �om ��!J!��r os £eí. em ,

,

pa�



· /

f

particular i! mcdiuçoés. fantls, & vida ho

neíla & louusuelj cm Ieruir aOIl pobres em

hofpiraes, & em enûnar aos mininos.ê; igno
ranees a dourrtna Chrillaã, & mais couCai në
cdrarias pera a eterna faluaçam: 6 nalmenre

<Juc cm todas a� obr ígaçoês , & officies de

charldade, que Ieruern pera a edíficaçaô dai

alrnas, fe tinhaó com muyto Iouuor exerçí­
do.fegundo feu iníliruro, em todas as partes,
por onde sndâram peregrinando, cada hum
fegundo o talento, que o Spirito Ianro lhe

-derl:o dleo Paulo terceiro nolfo anreceflor

pêra que fe conferuafle em c:lle. companhei
JOS,& outros que qulfeflem Ieguír feu inC};­

ruto, o eûreiro nô da char idade, & a vniam,
.& pas.lhes approuou.ê; confirmou com a bê

.çam Apoflolica feu intliruro tm certa forma
de vida por ellesordenada, em tudo confor­
me à verdade do Euangelho, & �g derermi ..

nsçoês dos fanfiol Padres: & reçebeo deba­

x.o de fua proreiçam, & emparo da Sec A­

.poíiollcs os mefrnos companbelros.cu]o nu

.�cro �aõ quIs, que par ermõ paffalfe de fe:
. A J feR
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(cnu:& lhes eonç:C,deo,por ruas tetras Ap()'�
fiolicas licença, �{a fazer Cont'tiruycóe5. E

l;uaefqlJer dhtúrosJPcra conferuaçam, & au

Bm�nto da Companhia intljtllyd�,& confie­

mada,� como depois.pello tempo adiantc.fa
uoreçcndoos o Spiritu Saraa. enrendeïle C)

dito notlo predeceflor.como por me-yo da di
u Côpanhis o fruyro Ipiritual des almas bia

creCcendo,,¥ que ja muytcs q d�[ejallam fc·

guir eíle infhruro.cûudauam cm Paris.& cm

outras vníuerfidades de eíludos gèraes. E cõ ..

fiderando arrentarnêre a religioCa vida.& dou

trina de Ignacio,& dos outros feus cópanhd
ros.côcedeo poder a !neema Companhia, pe
l'a que I íuremen re podeíle receber todoi 01

'llle falTem ydoneos pera feu inOituto.& pro
uades conforme a roas Conflüujçcês, & que
elem diflo, podeíle receber Coadjurore' afsi

facer dores.que ajudalfcm em ucoi:Jflls [piri
ruaes, como Ieygos gue ajudé em os official

eernporaes.ô; domcíhccs, Os quaes eosdju­
rorca.acsbadasfuas prousçoêçcomo ordená

�s COl�l1!nly�os� da. �ópal!h!1 ,p0Lfa In peril
�al«)�
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r mayor deuaçaô. &: mÚèciriiënto ruer feu.

..

ttCI võtos de Pobreza, C.fiidllde, & obedien
.C::ia,naõ foléAcl,mu que os obriguem rodo ()

rempe.que oPrepoûro �èraI da dita CO�\
panhia julgar.que conuem tellos cm os lIlini"
(lerios cCpitituae'Jou tcmporacs,.& Gue dlcs'
tacsCoadjororcs p'arricipcm de todauI-Q8u
obras.que cm a Companhia fe fizerem. & de
lodos 01 merecimentos.da meem: msneyr s,

que os que ríueflem.csn a mèfma Companhia
feyre feléneprefiílàm, E conçedeo com be

nignidade Apoftolica J dita Oompanhis cu

tras gtaças.& priuiJcgios:com que fo(fc féluo
recida,&.ajudad. cm aS couras tocantes à hG
ra de Deol.& faluaçam das almss. E pera q fe
-confirrne mais tudo o q o nolfo anreceílor có
'c::cdco,&[c comprehendaem hûas mefmas le
rral juntamente [Udo o que pcrtc:n�c: aa i n­

{ljruto da Companhia.& pera que com m àr
exsecão fe expliquem I & declarem por nos

,algúas coulas 8Igum tanto ercuras;�& que \'lo
deríam caufar cfcrupuIo. & duuida, nos pe,
tUram com muyca humildade , que tiuc.tk,

.
_. - - -

.,
• � I ...'

.,

mo.

.
�

.
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mos por bem de confl'rh"'r hum rlJmmnfo�
& breue fôrmula,em a-qual o infiitlJw da cs

(I panhi.& ( pello vfo, & cxperlerrcta que derail
_

Ife �lcançou) fe declara mals inteira, & diaïn
étamente,que cm a prtrneyra, ainda que fey_.
ra comomcfmoc:fpirito;cujotcorheo fe-
gtli�(e. _

Q!!.:tlquer que nella Companhia (�qual
dercjamos fe chame Companhia de I E SV)
pretende affentarfe debaxe da bandcyra d.
Cruz, pera (er Ïoldado de C H R IS TO,&
feruir Iomenre à fua diuina Magdlade ,&flll
Erpof". Sama 19reja � debaxo dó Roman"
Fonti6ce Vigayro de C fi R 1ST O cm a

rena , perfuad .. lfe que de is dos tris votos

lolemnel de perpetua Callidade, Pc)brcza,&
Obedien-iia J he [a fey to membro ddh Com

I'anbl�. A qual he fundada principalmcrHi!
per, ernpregarfe toda em; Jdeo[aó, & <ma­

tliç:.ó da snn t2 fê C:uho'lic�,em �'ittdu as al
, m Sem vH-.1 • & dourtiaa ChritLi r·?�lnJo.
It,,10 publicamenre, & cxercit�'l,!0 os m�!� ,I
ofD;;i(l� Je (:,_;b�i:::i� J 'p11�'J.ra�; Deos, d \
-,'

u.�? '�,I
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do os.exerçlçícs efpfrituad, enflnando aot

m ininos.& aos ignor anres a doumna Chrh
l1a5, ouvindo ai ccnfiffoês des fieis, � admi ...�,.
nlílrandolhes o, demais (ac ramenros pera': "

Ipinrual confolsçsm das aJmu. E tambern r:�:
Ile iníltruyds pera paçificar OG dif�otdes.ro, )
correr, & íeruir com obras de charidll{J�.

prezos das crdeas, & aos e£1fermos dos hof•..

.. I'iues,fegúdo que julgarmos fer necetfario,
pera gloria de Deos. & bem vniuer fil : Be
tudo 1,(10 hII de fazer de graça, fern erpc·
rar aenhûa paga humana, nem falario por.
feu trabalho. Procure cae tal trazer diante
le us olhos. todos os dias de (ua vida, a Deo,

primeiramenre,&: defpoís drllo c(la fq;a velei
çam, & inllicuco, que he caminho pera ir &

DC:05;& procure cô todas fuu forcas alcãçar
tne alto fim 'pera que Deos o chamou, cada;
hum fegundo a 'graça com Gue o ajudarà o ,

Spirito faero , Iegundo o proprio gra�
(de foa vocacam,& per!'! f1t1e nenhum Ie guie'
por Ieu ullo .r roprio [eiu [;:kncia.Qu diferi.

A j. t._j,
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hm, dlarà cm ,ma;) do l'reporrto g�ral, OU

410 prelado que c m qualquer tempo elegere

Iij"ll\os.6u dorque o prelado porá cm [eu lugar,
,. ollar & 8ifinalar a cada hûo grao,ou officio

1.: Clu� ha de ter & exercirar na C'olrlpanhia;
p(}Fjueddla maneira Ie-cenferue a boa or.

d:�� & cençerro, que �"" rQ�b a cômunida­

dd.l.em re�tda,he rJecdfarro.'E eûe Superior
com c::>llfdho de"-{",ûffompánhdws, ter�

aurh()ri&adc peu f�Zér ConJrituyçoês, COll'

uenieMus a dlc fim.fieando c"c.mpre a, «'1ld,,tet

minapm das couías à mayor. p'm� d��ù .. '.
tros� & poderà declarar as coufas CIU'c P!l�em
c.-urar dlJuiJa cm noflo infiiuHo eonreudo

_I'D db Sutbmar'o.E entenda que a congre

í:�çal'D que fe ha de ajuntar pera fazer con'

" ftiruYl()és� ou mudar ali ja ft"jras, è peu ou·

'tras coufas nuh irnpcr eanres, comoIer ia

'.Hen,r,ou desfi&ler caCa" ou Collegios ia fun

, '�h�(}S.ha de fer 3 fllJlyor parcf:: de roda la cs
':ranMa profetfa, 'lac: fern graue derrimente

-Ce p:)derã ajulltar pello Prepofiro gèral' con- v
forme à d��!ara�a� �� no1Îa� conílituyçoês- ít

. -

-

�II: E cm
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l cm 18 outru cour.. , Gue nsm faó dê
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tanta írnporrancia, poderà liuremerue orde­

nar ° <lue julgar que: conuem pera glOfÎ.1 d�,
Deos,& pera ° bem comum, sjudando fè do.":
confelho de: feus irmaôs, conforme ao qi.;c.J

'lhe parecer, como em as rnefmas ConUiruy
coés Cc ha de declarar. E todos 05 qll�ZC­

<rcm profiûm em cfia Com paohill,fe lems

<brarâm nam fômente ao tempe quea fJlé..

mas todos os dias de fua vida, flll� efla Com

ranhia, & rodos Cil quc nella profcilim, f:oô

foldados de Chrifio, <Juc mihrarn de haxo da

fiel obedíencia de notfo Ianro Padre, & Ie-
.

.nher o Papa Paulo teccÎro,& dot! ourros Ro­

nos Pótificci feus fllcclforc:s:& ainda éj oful

telho nos c:nGna,è polia Fè CuholiCJ conhe.
cernas & firmernêre crèmos, lltod@s os neis

··ChrflíhõHnllÓ Iogeíros ao Romano Ponnfi

Çc, 'corno a rua cabeça & Vigairo de 1 li S V

'Chr iílo : contudo por nolTa mayor dcvacaõ
& obcdiencia á See Apoílolica, & pelli ma­

yor abnega çarn de notf.1'S prop.Ias von"

. ��� & ,aer!! fCi maisfcguramcme tncamlOha
. - - --- - -

- '

...

cf.. :s
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tios do 5 pirito (Into: temos julgado que enl

:rande maneira aproueirarâ, que qualquer
'.'

';e nofoueros, &: os que daqui a diante fize­

rem a mefma profilfam. alem dos tres voto,

J'�ommuns; nos obriguemo! com efle voto

r. parJicular, que obedeçeremos á tudo o que
o n�o muy (anto Padre.que agara he:,& 01

ourros Romanos Ponrifiçes, que pello rem-
. IX' em diante forera, nos mandatem pera o

prolleito du alrnas, & acrefçeanmeneo da

R. dt irernosfem tardança(qullOto he de nof
fa pttte) 1 quaeCquer Prouinçias donde no.

inuiarem, Ceill repugnançia nem efcufa,ora
nos mandem rosrurcoa.ora a qusefqner ou­

trog infieis, anda que lfiam ás pârtes que
châma& IndLI, ora aos hereges & fcifmati­

cm, O" à qualquer Charolicos ChriO:aós.
Par çanto a'Idles, que haôde vir a nolfa

Companhia, ntes de: deírar fobre feus om­

.bros�lh carga do senhor.confiderem.cora
'fIgtJo ditigcntmentc, & deuagar,fe fe achaô
com ranro caedat de: bens splrlruses, 'lue

'pof&m dar �� à fa��!c� ��ª� !£!.�c5�mfor.
me

"
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�e IIÓ confelho de C hri& no{f'o senhor. có
lit ru a [aber, fe o S pi rito Sano, que os m�

ue.lhes promete unta gfa�aA efperem rom

feu fauor ,& ajuda leuar o pelo ddla v()cilfa�:'I":
&. depois que com a diuina il1fpiraç�m fccr: ';.,

creuerem.êc atTentarem debaxo ddl� b£ndd
ra de I E SV Chrlûo.deuem cn�r de dl::l, a
de noyie aparelhados pera cumprlr ccm f�
obrtgacsm s & pera <Ille cm nos outros flam­

Ft'!{}a entrar a pret êçam,ou cú:ufa tidlai rrdf.'
foês.ou prouincias: entendem rodos � n�m

hsô de negcçear coufa �Ig�a dellas , nê f<>1'
li, nern per outros.cem o Remane 1-()ntifi5c
Tobr e o que (oca às tacs miIJóé$, &. tmpfefa.
mas que rodo c!lc cuydade baó de dc)'nl'
lias m�(js de Dcos,& do mefmo Papa (ctÎVi.
layro ns terra, & do superior ds C(rnrs­
nhia. O �ual-tuJlb(m nem ll('gc�('.Ir� fe·,
ra (ua pdfoa- corn o Ponnfiçe íobre o yr , ou

;,:! m yrà algú:I rniíI�ó,fc(lam fdfe cern coe­

(clhQ da rnefma Companhia. Fapru t$m·

bem todos voto, que cm todas at ceu'.
J�5 1uc: FCfi�nscr��1 � sua�d� d�fia Dd(:I Ie: •

I

�.
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gra,{eram obedientes ao Prepotitb dI Cõïn:

(o:!'a..nhia,peu o qual cargo fe elegerâ pella ma,

"''J0r parre dos võros (coma Ie c.h·c!aratm aI

/ ëouflüuycôes) o que nuer pera ilTo mais par

:..c:'tclI.& elle tcrà toda aquella autorido'1de,& po.

�d�! f9bre a Companhia.que ((ra conueníen

te feu. boa adminifiraçam,& gouerno del

-b. E mande squíllo.que vir que conuem p�

r-aalcançar o 6m,que Ocos.& a Companhia
.lhe poem diante: & em [ua prelazia Ce lem.

bre fempre da benignidadc,planlldaõ, & eh.

f,idade de ChrHlo,& do exemplo que hos dei

:dram os bemsuenrurados S.Pc:dro,& s.Pau

.Jo: & arsi elle.como os que rcrá peu feu cê­

(�.Iho,ponhaõ fernpre os olhos nc{le retra»

rÓ. E cados O!I fubditos,afsi polio grãde pro

ueyro da boa ordem,como polle muy louua

.., uel exerçiçio d-a continua humlldade , fejam
� obr igados em todas as coufss.que perrêçem

;1 ao inllituto da Companhia; nam Iõmenre a

Úob.edeç�r fempre aa Prcpofieo gèral.mas a re

e�ooheçer nelle fernpre a Cluifio (Orno pre- J

'l(entc>� reuérenclalo.quâto conuem. E porq ,
-

w

.1.,-
..

I 'lC;.
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tt�8S txperimet1t�do, que Iqudla vid,,'liO':
lDais[uau(',fcmais puu ,

& mah apardh:2da
"cra diti,ear IO proxtmo.que mais fi: 'pana
f.f£aDarc:za,& lIlaii fe chega l pobreza 'tuaQ"'�'·.

' ....

gdka,& porque fabemo.s que lE'SV Chri., ',?
flo aoílosenhor prouerâ du�ourasnc{:t.1fa" _

,J

tias pera o c�o:mer,� vdHr I (cus f,ClUO'��,ffc:
bufcsm Ièmêre dteyno dGS Ce-o.: 'qUC!I'"CIDOS

�- de tal mincira ,faç4Jlltod�'Su v oto:de pu..

,

peru» pobreza.que nam poffim ;03 pf().f.dr\1.l
nem fua� cafas,& fgrcj,lI. eu"Cm <:-am:nulm.

ë'm em.parrlcular acquidr .algum{J;ir�yto cl.

Idl,pcu fcr,OU poiTurr algu'nsfruyro,.. un ..

dJS ,:'Olt propriedades • nem O'UtrDt �lgtlns .

hb1's de rayz, tirando a-queUes 'que p'cn i�t:I

_ peopric v(o.� moraO<1 forem conucllkm.8;
fc:n:l'ID que fé conrenrem ·co-mitgiUillo,'i pOl'
i:hartdadc lhe for dàdo peravfo l1ccdfilfio da

•.id.'1.
�

Mas pOf<]fJC as c a{-1s .q OC'ÛS'IlOS de..... fe
haú de enderêçar pera trahalhar ('ttl fUI d-_
riha,ajodand-Q aos proximos, & nam p�rae­
xercirar os c:lludos:& por-que pot' outra pu':

,

¥ • l'arcc� .glu)' .cènueníenre • que:, ;r1gutd
-

•

� 'I.

•

d�,�
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dos mãçebot, em 01 quae, Ct. veè deuacaõ.&;

,J'\011l engenho, fe aparelhe m pc: ra fCf oh. <=1

�'(' �os da mefma vinha do Seoqor,& Iejam co­
, ��� Iemrnsrio de naifa Companhia prcfeai,
�> queremos, que polTa a Oomp snhta, profctfa

-,

r-s..r l cômodí dade dos efludos ter Collegio'i
-deiUudantes, onde quer,que algûas pel1na.
por [ua deuacaó fe mouerern perl 08, ediS;

c'ar,& datif: Os quaes tanto que forem e-d(�
6cados,& dotados (naõ todauia dos bens.cu

ja collsçarn pertence á Sec' ApofioIica)' pedi
mos gue pello meímo cafo fe· renhaó,pol1 ,fíi
dados com anehoridsde g poílnlica; ou au i ..

,

dot por raes , & elles Collegio! polfam r et

'r:ç:p:hs, fruyeos.proprtedades, pera gue del";

lãs viuaó.& fe fuflenrern os eûudanres, fica"
do IO prepofiro ou il CompanhIa todo o go ..

uerno,& íupen nrendeuçta (obre: os ditols'Col

'fJegio9, & eíludanres quito ao que toca l-dei

;t cam d)� Reyrores, & do. que gouernall1�&: j
('Ieleicam dos elhld:lntes, & afsi m((mo·.,dlo

Amiuilm, ou cir alor do.efludo, & a...reçtbelot ('!(.,u dirp:diIOi,& a lhe. (azer .�..ordemr corï-

I
-

-�-'--.
-- - -'

fihuy"
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. LHtuyço�� & regru, & ..os intlruir & enfinAr

& edificar, & cafligar, & ao modo de pl:oue�

los do comer.ë; vdr;r ,& mais coufas neceíla-,

rias, & qualquer OUtro goucrno díreyçam &: •

cuydadoj de: tal maneira, que: nem os eûudã .

tes poílam vraI: Olaf dos ditos bens, nem a

companhia profelTa as polTa aplicar pera f...

us proprios vfos, [e naó Ïômenre pera fo-,
.

correr às necefsidades dos efludantes, O, •

q uaes elludantes haf de fer de tal engenho,'.
& 'de flÓ bom natura! pera a virtude, -que

com rezam fe efpere, que acabados feus Call

dos feram aptos pera os miníílenos �a Com':'

panhia. £ arsi conheçldo [cu sproueiramen­

to cm.e[pirito.& Iceras, & defpois de {uffici.

eme prouaçam poeram [er adminídos a nof.",_

fa Companhia. Os PrQfdfos todos(como de­

uam fer 'Sacerdorcs)feraó obrígedos a re­

ur of6çi.o diuine Iegundo o cornmum co ..

flume da Igreja,mas em particular & nal1'l

em commum,nem em choro.E cm u coufas

que: rocaõ ao comer ,& vdHr.& ás mai. Coo •.

CR' exrerlores, fc:guiraó o 'vfo commum � a.
-

- .-� -- - -'--

----�.

» pro�

! .
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prouado de honeílos Saçerdotesj de: tal m�

neira que o que (lc a hi fe deminuit, ou por j
-

necefstdade de cada hum em particular, ou

defejo do proueíro efpirínnl, i[fo fe, offere-
-

Ca como obfequio racional de [cL,l corpo.co-

roo conuem, J'or deuacam & nam 'por obrl-

:·.
..Jam. EGas [iié as coufas que, pondons de­

baxo diO beneplacito de notlo fantifsimo Pa

dre Paulo rerçelro, &.da See Ap�f1:o1ica,po
demos declarar, 'como -hum breue rerrato

de noffi! Profiûsrn, oqual fizemos p era in­

formar em fumma, afsi a05 que nos pergun

raô por nó(fo'infHu!to, & modo deviuer.co

mo a noíles fucc:(forc:s, fe Deos for Ïeruido

fie nos dar alguns irnanradcres defla vida.

'j>. qual porquc ternos experimeerado , que
tem anaexas afsi muytas',& muy glsndes dif

liculdades,pareceonos cenuenienre ordense

que ninguem nella eompanhia fejaadmit-
tido a fazer profiflàm, fern primeiro fua vi-.

da ,& doutr ina fer bem conheçída.cô diligen
ti[simas prouaçoês.ê; de largo tempo, como·

nas conlHtuy�oés fe declarad. porque na

'c
.-. _. - -- -

- ,. - -- _._ --

verda
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,.el'dade elle inllituto requere homens per ..

fey[ani�te humildes.è prudêces em Chrill�íe_..;
&. afsiaalados em Ictras,& em pureza de vi.

, da ChrHH. E ainda aquelles que Ie :tdr�it te,

.rlrem pera Coadjurores arsi efpiriruaes, eœ·
•

'"

mo remporaes, & pera E'fludantes.j nam fe
adrnirraf fern [erem diligenremente exarr.:d
nados, & Cem fe acharê idoneos pera o mer

: mo fim da Companhia. Dos quaes Coadjuro
tes,&ELlu.dante5,cada hû depois de fuf.fícíen.­

,tes prouaçoês, &. do tempo em as contti-tur."
. çcês expretfàdo , {er� obrigado pera, moa:

Cua deuacam.õ; merecimento, faur [eus vd.­
tos naô Iolennes (drsndo algús., os-quaes có

.Itcença do Prepofiro Géral por fu� deuaçam
8£ pella calidade d'as pelfoa� poderâô (aUI' cfl.c_
fes tres vètos folennes) mas tats, que por cl- ,.)

_
les fiquê obrigados todo o tempo que o Prc-. '

,pofiro Cèral julgar que conuern rereíos, COA
-

-mo Ïe declararâ mais largamente nas eonílí­
coês deûa Comdanhia de C H 'R 1ST O

I fi S V. Ao qual r�gamost¢nha por-bem
� '{auor�c�r 5ªC:� ��!fos pequenos principios .

" -.

.

'

-

,_
�! pc_r� .

,-----_....".,�.. ..<::I.
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so

pera gloria de: Deos Padre, IO qual Cà fe de:c. \..

gloria,& honra pera Iempre Amen. •

E por eanre confiderando nos que �.1, dita
e

,.. companhia/eus ínûtruros taÔ dignos de lou

uor,& na vida exeOlplar�& coílumes de Igna
cio,& dos outros fobredíros companheyros,

':"'í1lm Te acha coufa que nam feja pia,& fama,
& que tudo vay endereçado a, [aluaçarn das

almas dos [eu5,& dos mais ficis Chriflaós,& a

cxahaça Ql da Pè, �b[olucndo com o teor

deGa,,& julgando [erem abfolutos os (obre ...

.diros companbcyros,&: feus Coadjurores , &

dllld:mre! da mefmaCompaahls.pera effc)'­
to deGas letras fomente , de toda excornu­

nhaó, íufpenfam , interdito I & de quaef-
)

quer outras Ecclefiaíllcas cenfuras , Ïenten­

ças, &: penas de direyro, ou por [entenç. do

juyz, por qualquer occsfiam , oucaufa paf-
- fadas,fepor algúa via, ou nlllneyra nellss en­

correram: & recebendoos debayxo de nolT.

I'rotc:çam,& dil-sè Apoflolicaçde noffa pro­

pria vonr.de,& par nolTa cerufçiençia,com J
a awthor!d��e �poª�l!ca pel!" ,,�r dd.l� �

-

l'rc�
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relente lutta � spprouamos, & confirma.'

mos,& có rnayores forças reualidarnos per .. �

petulbléte.:l fundaçam,& ínlhruyçsrn da Cõ �

})anhia,& o acreçen�amento do numero dOl ""'--)_
Pro[elfos,& o receber.è admitir Coadjutores

�'todos,& cada hû des prtuileglos, immuni- 11--::0

dades , ifenções; liberdades, poder de faur.
& alterar ordcnaçôes.êc ellatucos,& todos 01

outros indultos,& graçasque noílo predeçef­
{or,&:1 mefma Sede Apoílolica concedeo, &:

confirmou â dita Companhia,& IO Prepofi-

•
ia della.ern qualquer teor,& forma. E confir­

mames as letras Aponol icasjafsi de [clio pen

dêre.corno em forma de breue,& tudo o nel.

Jas cóteudo,& por dlasfcyto:& lhes acrecê- .

tarnos vigor.ë; (or�J de perpetUa firmez:1;flJ
prindotodos,ê cada hu des defeito, afsj de dí .

reyro.como dcfeyro.fe algés nellas enreruie

té;& dererminaæos.è declaramos,q todas e­

£las coufas tc:nhaó vigor dt: perpetua, & im­

moud firmeza,& que fe guardem com inuio

illud obferuáncia.& que �or raes rejam jul ..

\
' i.�a,.dcd�[�das1�dcntensiadas por quaef- '

I
"

- -.

� � quer
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2i
quer juyzes,& comifÍarios de qualquer autô; _

•
ridade que íejaó, sos C]uaes tiramos todo o

_poder)& autoridade de julgar,& interprerar
,

".- doutra maneira. E tudo aquilo que a cafo :
<_

fobre dlu couras fe intentar differenremen ;

,

�<jo que nès ordenamos por quaefquer pef
Ioas�com qualquer autoridade, ou pûr malí­
éia ,ou por ingorãcia;desdagora o ju lgamos ,

,& declaramos por nullo, & de ncnhú vigor.
E por .tanro por d�as letras Apollollcas '

mandaJ.11os:; todos & ceda hum de noflos ve .

neraueis irmaôs.Parriarchas, Arcebífpos .Bif:
pos, & a noílos amadas filhos Abba'ôes,Prio
l'CS, & outras perroas em dignidade Ecclef ..

r-
-lIfiica coníliruydas.que elles,& qualquer elel

�, Jes por fi. ou por outrem deíendam efficaz
,

mente a dita Companhrá, & Prepofiro della
cm as fobrediras coufas, & façam com noffa.
aù roridade que cílas noíTasletras,& as de nof
ro anteceflor alcançern feu plcnario dfdro,
rejam de todos Inuiolauelmente guardadas,
& nam pcrrpitaú que alguern contra o reor,

, �dlas de alguma maneira feja mcleflado in ..
..

_ --"
"_ �------ _ -_ _

diu/ •

..._., oJ
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diuidamenrc:, & ponhaõ fiknçio li quaer,.
�uer conrrarios & rebeldes, com cenfurass

"

Ecclefiaílicas, & corn outros opportunos -: �
rernedíos de direito, [cm que lhes valha a�: ;
pellscam, & agrauem .muyras vezes as diras

cenfuras, guardando os legitimos proccíf�
_.

que [obre clla� fe deuern rer, pedindo per&
'"

íûo (Ce comprir) ajuda do braço Iecular.Naô
obílanres às eoníliruycoês & or denacoês A#

poflolica,s, & todas aquellss & cada huma
dellas, as 'luaes em as ditas Ierras o roermo
noûo Predeceílor guis que nam obflaffcJ,T7,
&todas as demais côtrarias quaefquer que: f�

'jam. "Nem obflaate taó povco que: 'alguns
'cm: com mum ou em particular tel1ba� pri�_)
uilegío da Sec: ApofloIica, 'lue nam poflsrn
fer interditos, fufpenCos, ou cCcomungadosJ 'lfe nas letras Apoflolícas naó Ce fizer plenas
ria, &: exprdTa' mençam, & palaura por pal.
lIU delle indulto.

Ninguém rois feja oufado por alguma J
via quebrar, ou com remeeario arreuimtn\:"-l
to Ir cõrrs eCla c(critura de no(fa abfoluícaô, :=
, --_ -_ -_- ..

_._-� .. _--- _-
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empara, .prouaçaõ, eonfirmaça,& acreçelltl

I

mêró,[updméco, dc:crero;declauqáó,& man

dado: & fe alguem illo prefum ir, fayba que
encorrerâ em a mddiçam de Deos rodo po-

.derofo, & de (eus bemauentu rades 'Apollo.
10- faõ Pedro, & faó Paulo. Dada cm Roma

cm [lió Pedro.no anno do Nacimenre
de noílo Redempror de 1 no. aOI

ZI. de Julho, a pnmeíro an-

no de noûo Ponnficado.
;til..,

F. de Mendonctt:
�

Fed. Cardinalis Clfftur.'
_

'Bul,.
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BVLLA
D O SAN TIS S I M O·J

,

.,

P A D R ri ,E 5 E N H O R NOS S O P I e-,� ,

Qillnto cm' que fe (ontem a confirma-'
-

\

çam, & c::xtc:nfaó do priuilcgio da
.
;1-

Companhia contra esapofla-
-�/

tas, paílàdo no anno

dCJ565' .-

I
'

iti Pio Bifpe, ferue des Ïeruos de Deos, te-t

pera perpetua memoria.

I
VIgamos fer cotira julla.•

& eonforme à

rezsõ, 'lue aquellas coufas que por fa," /

uor do Romane Ponrifiçe forsõ conçedr'
das, pollo que interuindo fua morte, fcnaõ (

rafs�raõ.1s l'f:tus. alcançemIeu cffdeo. pd·

leGue suendo pouco tempo, qse per parte

de noïlo amarrrifsimo cm Chrillo 6Iho,& en

UI:) {cn,bom seballíaõ, illullre Rey de Por-,

jo' jlJgd, & dos Algusruee, & dosarnados filho'\;-j
-�. /PrcpO�to gç!�:l � ma�� religíofos d, C(Jm�a ':

\f

">,
__�

,

/ nhia
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nhia de 1 E S V, foy reprefenrsdo ! notro an
�ecdror Pio �arto de glorioCa memoria.q,
ainda que ourr as vezes o Pap a Paulo III. de

oa memoria nouo predeccûor.em o faucr
do dito Rcy,,& Companhia, tiudfe prohibi­
dO,.9ue nenhum depois defeitos, os võros na

ellta Companhia conforme a ruas Oonílicuy­
çôes, ou foffe Profeûo della.ou EfludantcJoÚ
Coadjulor, Ce podeflc palrar a algúR outra re

ligião • ainda Gue aprouada polls Scè Apot10
Iica (rírJda f6menre a Carruxa ) fern expref­
f;t 'tiçença do Prepofiro gèíal,ou dpprouaçaõ
da dita/ede. �erendo,& conçe dendo.que
() Gèral ,

& outros P repofiros i nferlores da di
ta Companhia , por G, ou por OUtros liure,

-& lícuarnenee podeílera J aos della manr.yra
faydos.& outros quaefquer Apoll:atas da dira

Companhia em qualquer habíro achados.efs
'comungar, prender ,& encarçerar , & \doutra.
qualquer maneyra (orneter ao jugo de fua

difciplina, pedindo ajuda, Ie foffe neceûs­
,rio, do braço Ïecular como nas letras acima

feytasdo mcr�� Papa P��I� !:�!��yro n?tfo.
-

.

nrede�
•• .j
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l'redeçe(for mais coplofamente Ie continha, .

tendo pois obrrgaçam (eU9 rdigí6fos a gua�rr�
dar humilmenre a prohiblçsm , vOAudc,&:..,

,

conçeflam do mefmo Papa J rcípeytan.Jo\a.",,·
paz, co nferuaçârn , & bem commuai da �
mefma Companhia. Todauia alguns guia;,..;.-­
.los por Ieuíandade (como le cria) antepr;·ií­
do O defcanfo ao rrabalho, ao qual fern du-

,

.

uida andam expoílos de continuo os reli ..

giõfas da rnefrna Companhia pers culriuar,
& dilatar a ReIigiam C!)ri!1ã , & preferindo
Indifcreramen ce b bem particular ao provey

"to publico da mefma Companhia J & da Re-
, publica ChriGã,affirmando com rezoês appa

rcnrc:s,& enganefas, que o faziam com pre.,'
texto de mayor fanétidade , ou de re-grit
mais eílreyta, & ainda [em funda mente de- \

zlam, que fe podiam patIar [cm Iiçença dos

Superiores a outras ordens mendieanres , &:

P@)f ventura alguns ja na realidade o lÍnhaõ
ftito,& ourros ( o q era mais pera abominar)
mouidos por am biçaó.depo.is de fe rerê enrre, .

guc:u Deos.bufcãdo a liberdade des IL €i cl a ne$:�
� --. ......... .. _

'"- --. - --.. �- ,_ ... � -

.
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pam duuidaual'l1 rornsrfe ao mundo,& viuer '.

fçcuJarmenrc à vHla de rodos.naô [em gran
. de dano de fuas alrnas.nem mener perda, &
('_ �p�rjuy:t�da dita Cornpauhiæ pello que Ce fe
..

nam pofdfe reraedto conueniente.êe .Qlhaife
'__-..�ell" innocenci:l,cluÎetaçam.& conferuaçsra

difl':ihefmJ Companhiaj era de temer j que a

Companhia que com gran\ie cuydado feec
cup:lO:l em criar ,& Fazer letrados, que apro
'H:ycatTc� com _fua pregaçam á Republica
ChritH, & femc:alfcm,& prcgaíTel'll a Fè Ca

'rhohca, arsi e� outras parte� corno umbem
n3S mats remôrasdo Brafil.ficando afsienga
nada, & fi'lJ{lrada dos Iojeyros , qJe l cuÓa
fua,&: com tlinto trabalho cnfinàra,carecdfe

�é letrados q podeílem trabalhar na vinha
do senhor , conforme ás Con(lituyçóes , &

), cotlomcs da mefrna Cotnpsnhia. Ii parer­
ta ColUra, arsi por, paru: del:Rey Dom Seba
ftüm, O qual affirm:zua sjudarfe muyto d'lI
rrabat'hos dos da Companhia, &::de [ua dou'
'hina; como por pane do Prepofiro gèr-tt,&
nuis IcHgiofos da dica companhia, fe fez-

.

-

.

--

-'- --- _.

fuppl� �
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fupp\iclIçam có roda humildade a Pio <l.!!.A,t
to, noílo predcceílor, 'luifdfe com bc'nig'lt_:r;

.
dade Apoflolica olhar pqlla quiersçam • '\

-

conferuaçern da Companhia, & proucr n:ll/0
coulas Ïobrediras, O qual noûo predeceûor

'

cuílumando liberalmente dar feu cón[cnl='
menro a déf�j(:)s,& periçoês tocantes aoBém

, &: proueyro da dita-Companhia, mèrn.eere
,!i inllancta dos thys Carholícos r abfeluen
·do ,& dandoos por abfoltos aomc[mo Rey
porn Seba{Ham ,

& ao Prepofiro gèra}, & ca

da hum delles fomente pera·o dfeyto deflas •.

de qualquer Ienrença'de excornunharn ,fur­
penfarn: l:Sl inrerdléto, & OUtras 'iuaefquer cé
.furas , penas, & Ientenças EccleÍl:dlicas,PQ�
qualquer occa.llllt';' 1 ou cauCa pollas de dirêy'
to, ou por i uyz pa rricular , fe cm aJgúa$ de: al

gûa maneyra tinham encorsidor Ourrofi :i­
uendo por exprdThs,& declaradas as formas,
& teores rna is verdadcyros arsi da-s lerr as d,'

.

mefmo PapaPaul9,noiTo ptcdeceílorê das fo j

bredíras ceníliruyçfies da Com pànhía , cO�f'
'

mo tambem do modo, & forma, & dlid:!d(.�
-

i05 VO�
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tlOI voto, que fazeRl na mefma CompanhIa';

t;j·os Profeûos.como os Coadjurores,ck EC,

� tudatucs, Inclinandofe a09 Iobredíios ro­

, 6808 fob a da data 26. de Nouembro.dc feu
I' Pontificado anno 6, Prohibto que nenhum

�:" �e��,giofo da dita C?mpanbia declarado na

B'fflJa de Paulo feu predeçeflor • depois de

ter feyre vôros conforme Il Iuas conGiruy­

çoês ,
ou feja Profeílo , ou EGudante,ouCo

adjuror ,de qualquer ellado, grao, ordem.ou

cendiçam , f� podeffe (ayr, ou apartar da di-

.

ta Companhia: nem ainda com pretexto de

qualquer breue que fe impetrafle J
ou Aja de

. impetrar do rnefmo Pio feu predeceflor, OU

(l.de outro Papa, QU de feu Penirenchrro mor,

\.
õu de algum Nunçio.ou Legado.ainda de la­

" tere, c qual. breue defde entam declarou o

:., mefmo Papa Pio por furreprícío, Nem pu­

detle fern expreíla liçença de feu Supedor

alcançada efpecialmenre pera lífo ,
Ilinda

Gue {offe com capl de melhorar a vida, ou

"tlé regrs mais dlreyra , pa(farfe a' algúa ou­

lu. ordem j nem dos Menores ,
nera deou­

cros

f
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, tros frades rnendicanres , O,U de Cyfier,cu
f.-/ de Sam Bento J oude qusefquer ourras orC.. r, '

dens monachacs: Neæ fer reçebido pellas
-..,

� 'U
Superiores das ditas ordens ,ou Moeneyre•

..;.
�

( exceptuando [amente a dita- ordem da Car

tuxa )' Iopena de excomunham , ipfo faéto
.

d
r· b

- r
mcurren a I a1S1 aos que os rcsc erem. c\)-

mo am que dena maneyra forem reçehidos,
fayndofe da Companhia. A qual CXC9DlU;­
'nham o rnefrno Pio predeçeílor defde en­

tam fulminou contra qualquer tranfgref..
for do fobredréto ,

da qual nam puddfc fá

'lbfoIto �
fôra do artigo da rnorre , por ou ..

tro que pello Romano Poneifiçe ,ou SUI

perier da mefms companhia. & o qUe doul
troll rnaneyra Ie fizefle , foffe inualido , &'
de nenhum vigor. Ii alem OitfOl, queas
que ao diante Ie quifeílem paffar da com-,
panhia a ordem da Cartuxa. ou com li ..

! I crença do Superior a outra Relrgiarn , for.

em obrigados do dia que fayflern daCom­

panhia dentro em tres mefes a remar o

•

,\ haLl!co da Ca�tllxa , & das ,QUmlS or..

..... 111
'

I dens
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liens dentro no tem"" afeinalado pello Su';

pcrior.a: Hlo com cfreira. E nsô q uerendo,

".� ou naô podendo perfeuersr nas febre dires
<

.: ...ordens folTcm obrigados fcm dílaçaó algúa
\ .. fe tornar ii dita Compmhls, fob gena da

,

!comunhaó açima declarada. A q.ual encor

reflem, naô fómenre os flies Reltgloles.mas
-earnbem os 'lue as reçebeílcm, ou deílem a·

'inda confelho, ou fauor. E fe alguAl dos d,i·

tos reltgiofos, com animo endurecido oufaC

fc de fazer alguma 'coufa contra Illo, ou de­

'pois de fdtos võros ni Companhia.fe [ayf�
Te dells [em Iiçençs do Superior, a: pre[u�

.p
mitre viuer no munde, ou em outro qual­

�;' quer Iug ar , ainda regular, em rai cafo po-
,

'deffe o dito Gèral, &. mais Prepoliros & su­

periores da dita compsnhia.fummartsrnene

tc, & Cem formg, nem figun de juyzo crJzcr

à dira' companhia os raes tranfgrelfores &

faydos, & como A pofiarss prendelos.encar-

't; "r çerlllotJ, & C0geitalos à deuida pcnieeaçía,v ..

111 r: fandoperaHTodaajudadobraçofecuLu:t:c

W I·
tudo illo Icam auroriqsde Apo£lolici pen'

s-, �cm,
,_..

/
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lernpre det�rmin"oq,orde�b.u. & mandou,&"
.

,T clJCll' dílfo corn à.ni�fmli aúroridade: couee-ô
dc� ,&.fe� graç:{ à melma Cópllhi<l' & a feu:'
cèrar, & mais Superiores. & a caos nUf!l dos'

parrlculares, que hure & Iicetarnenre' poder••
fern vfar, poíli.ir , & go�r d-e todos & cads

hUtll dos p iutlegios, .liberdades, ifcnçors.1l"? 4
fa,uores, graças� indultos, por, quaefquer Ra

manes Ponrifiçes feu� predeçeûores.de qual'
quer modo côced idos & a p prouados a cada'
hum';)., das ordens dos Mend ica ntes,& a feus.: ,

Superiores, & fI:_adc:s. cm Gêral.ou cm eCpc,
f �ial. ainda Cobre feus ruligiof()sp�'? auerem

de fer reçebidos, afsl &. da maneira, "que: d.: '

.les os vfafern, pol�uHr�m, & £ozdTeOl. E quc,
cm todas ss cOllfas:Cobreditas.è em cada hli• .J

ddI ..s irsi o jlJ1gairèm,& dhermiha(se"qù.i-:-­
cfquer ïùyzei & commiflsrlos de qualquer...

aucorida'de qúe f�(fel1,l, aos quaes todos,&:

'j
csda hum cl Hesnraua o poèter,&'aurorida ...

de de julgar & irirerrrètsr doutra rnsneíras
& �lJdo, 0. que fOff" alheo de{la forma [obre -

_

.

,��S�'l!� �!tO�� ������!��U por nul1o,& in-
,

'

,

'

C uaH-
-

�) ......;;_ .. -.:4
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i).1ido, tnclB aqqillo gue Cobre dhs cour••'(

de curra maneira fe intenrafle, ou por mali-:

Sia, ou por ignoraacia, por qualquer peffo4
com qualquer autor idade, Naó obllanee

a illo o aç,ma dita, & a Confllruyçam de In­

Ilocen�io Papa terceiro delle nome de boa

memoria, tambem nolfo Predeçeflor, que
'

começa Licet; ac outras quafquer Conllituy
• !roês, & o�denllçoés Apollolicas: nem ain­

cla das fobredíras ordens: & oums polle
'lue confirmàdaa com juramento, ou outra

qulquer firmeza, eflaruroe, collumcs,priuiIe

lligios, graças letras Apoflcllcas, ainda dos

Mendicantes, &. OUIUS Cjuacfqurr ordens..

at a feus Superiores, & pefloas de qualquer.
maneira conçedidas, confirmadas, &: appft»

,

.\Jàdas,. fob qusefquer cllu[uJa� derogaro-.

rias de- derogatorias, & outras mais eflica .. ,

zes, & defacoflumadas elauíulss, &: lrriran-

•.el, '" outros tjuaefquc:r decretos; os quae. \1
eodos, ac f'tul tcorcs auendoos o dito, Pap.

fio noífo PrcdcçeLfor for fuftí,icnrcrnentc
. . -

- .. -

- �-

-. �xl'r�r�
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I } fxpte��l':>s;ainda que deUe,; & rcllS reores
•

'"; fe: ouueíle Je fazer meoçam par rícular ,cfpe..

I

ci6ca, e:xprctTà, & indiuidua.nam por claul"

las gèues, que: vsleflem o meímo, & am­

da-que Cit ouueíle de fa7cr qualquer expeC.
fam, ou guardar alguma outra forma exqui.•

lira, ficando no mais em pcè, & com [odJ

fui firmeza, fomente por aquella vez.der­

rogou eípecial , & exprefíamenre r como

taml:c:m a todos os mais que Ie a�haífem
em contrario. E pera que: fe nam pow
de alguma maneira dauidar da- Iobre dira

abfoluiçam, eflaturo, ordenaçsm, inhíbi­

çam, preçeiro, mandado, indulto, concef..

Cam, decreto, & der ogaçam, porfe nam t�.f

_ rem febre iff0 pafIàdas letras, Ineeruindo­

.

a morte: de noílo prcdeçetfor Pio Q!;arro,

,
& pera que el Rey Oó Seba{liam,& oPrepo
fito, & Companhia nam 6quem fruflrados.

do efleiro de todas aqlla. coufrs, nos 'pru.,

& cô a mdma surboridsde Apo(lolica deter

��'P�'!l0IJ,� o ��l�tuto,ordcna�lló.i[lhibjçaô
-

� � pr�;

•

)
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,reçeyto,mandufo,induJ to,eoncdJam,decre

�
to, & derogaçarn do Pa pa Pio �prcde�clror,
confige feu effeyro do dito dia z6.ckNoucm

bro, afsí, & da meíma rnaneyra , como lc fo

'bre iûo foûem paílàdas as letras dcmeímo

Papa Pio predeçeílor debaxo da alata do mer

1110 &1Îa,da maneyra.quc açima fe idata ,
&

que as prefenrcs letras em toda'a parrefejaô
fufficlentes.fem OUtra algúa prôua, pera pro

,

liar plenariamente a abfolutçem.eíhnno.sr

4enaçam, i nh i biçam, preçey to.mandado.gre

.sa, concellarn.decrero.êe dercgaçam do mef

f\10 Papa Pio prcdeçeílor. E por tlinto' man

damos por efles efcriros Apoíloltcos :!OS ve

J1cr:weís írmaôsnoffos Arcebi[pos de Tole

do, & de Auinharn, & ao Bifro de Leodio,

<lue elles, ou dous, ou hum delles per fi, ou
>:.

Fef outras pelfo:ls façam publicar folemae

mente as prefeares Ierras,& tudo o conreu­

do nell as, aonde, & quando for necdfario,&
todas as vezes que par pa rte 'del Rey Dom

'SebaJliam, ou do Prepofiro gèrsl da Comps

chia forem r(queridos, & dem a tudo o que
._ ..

---
_- -�- --. --�---. - --- - ,---

nella,
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nelhs Ie cante.. a'juda, & efficaz defen[am�
&. façam com no(fa aurhoridade Jo -que ellcS: ,.

poûinm , & pacificamenregozern do dico ef
tattm8 • or denacarn J inhibíçarn i preceyco,
mandado, indulto, conceílam, decreto, &,
derogaçam. Nam. permierindo que elles,ou·
algum delles feja indiurdamente moleflado,
por algúa peíloa de qualquer authorldade

que feji: enfreando aos contradítcres J defo
bedientes, & reueis com Ïenrenças, cenfuras,_
&. penas Ecclefiaíhcas , & mais remedias de

díreyro: poll poaa a appellaçam.ê; juntamc
te guardando os proceflos legitimos, que [o
bre dlas caufas fe deuem ter,deè1arandg que; •

elles cneorrerâm nas tacs cenfuru, & penas "

iÍlJoaS:lgrauan�o,"&; valendoûe do braço fe
cular, fe o negoçio requerer. N:lm obílando
a Conûiruycam do Papa Bonifacio VI II. de,
fanta memoria, naIfa anceçdfor: na qual Ie
prohibe que ninguem feja ch/mado a juyzo
fora de fUJ Cid'lí:Je,ou Bifpado, [enam emqscrtO!-��fO! �xcept��dosJ &.nelles nam ma.

" ..

!� qu�
_ __j
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js qu� �m efpaço de hum dt. deeaminho;
�le da arraya de: feu Bifpado: & outro ti que
os juyzes deputados pella Scè Apofloltea-
'fora da Cidade, ou comarca em que forelll

�d-:purad�$J nam pQ{fam proçeder contra al"

guem, où cometer fU36 vezes .a outros.

lrem nam obílando a ConGiwyçam do Con

cilio Gèral, acerca de clous dias de caminho,
vu dieras, corn tat condíçam, que por auto­

-fidade ddhs preferires let(8� nlOgucm feja
trazido a juyzoalem de tres dias de cami.

nho, au tres dietas.Pinalmeure nam obllan
do quaefqser outrasCôûlruyçoês Apofloli ..

:ca� conrrarias ao açima díro.nemprhnlegïo,
pello qual, ern cemmum, O�l em particular

. fe: concedee pells mc[mi sède a alguns q
))aœ polf2m fer interditos, fufpeníos, OU

efcomungados por letras A poílolicas, que
man) fizerem plenária, &. expreflsmença m, �
& pal!Jura pOl' palaura do rai prlull egío,

jPor rsnro a ninguem [('ja [íciro quebrar ell. '

pa,ina d� no!f.a vonrade, & �eC:!E!o, ou corn

.(�/oufa-
.

.__ ... ,."

-- '. -J
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if . '"
..J ''/ ouradia' temerária ir eant'ra eUa, atre aIgué •

fe anreuer ao intentar, fayba que hã de en- '�

.corrcr na Indignaçam de Deos todo podd�
fo, & na de [eus bemauenrurados ,ApOno
fsõ Pedro,& faó Paulo. Dad� em Roma'cm

fa6 Pedro armo da Encarnaçam do Se.,
'

•

•her J 565' aos 17, de Ianeíro, no
anno primeiro de noff'o.

Poaríficede,

loàõ $ap. Fauc!Jier�
._

.

�

, c:
- \

Fr� de Torru:
G 4 Carta,

f
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('t'_;] '{> Â o, R E E sEN H O R NOs s 9
Gregor io XlIl,_, em que fe contem­
"

a nèua confirmaçam do infii�
luto daOompanhiede

1 E SV,' paOâda no

anno de I S84.

fil! Gregorio Birpo J fer�o' 'rù
dos Ieruos de Deos, pera per-

(

�

ir'
,..

E'
Mbarcandofe o Senhor " & saluador
nolfi) em li nauera , Eis que no fnâr
fe Ieuanrou hûa grande tormenta, &

elle à periça.n dos difclpulos mandou fe !fe­

gar o, venros.ê; ouue bonançaë A guaI nos

pôHos ao lem, da Barc .. de SHH Pedro, nam

jtl, .$cdJ:,mos de pedir ao mermo Senhor com cõ ,I , � Il cl f'(I !!nu��� roªos� � ��aS9�s �!� ,�� .ttmpella es
�

;.jue ._

petua memorla.
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-r: "que re Jel1antam;nem de pôr nolfo tubaJh�.
::& induíh ia , cm quebrar as furià(as ondas,
'què"à combatem.

'

E '�lÍnda que pera elle tra
'<

balho D'OS proueoa diuina prouidencía de ,

hans ëompsnheyros-, & remeyros esforça­
dos; todauia. parricularmerire. DOS alleuia, &

ajuda per:1"'venccr as [cm peíladcs do m�r em

-brauecído;« trabalho,& cuidado dos que po
la gèral [aluaçam das almas.que perigàõ.naó
fazem caro de fúas proprias comodidades) &­

îe offereçern a rodos os perigos No que t�
das as mais r cligioês fe mol1ràram promp­
ras,& aparelhadas.ôe Pílrticularmentc: á Com

panhia de 1 E S V t
com o continuo

trabalho gue toma por C H R 1sT O, ai:

corila perfeuer ança atè o fim. A qual ren-

do criado húa mulrídaô de filhos nliiy pro- \

LJeyrùfos pera a Religfsm C3(holica,apare­
lhados a pa{far todos os perigr's , & cocon-

Uos poIla Igreja vniuerfal : N;m cdLi de
.criar cada dia, com II graça do senhor • &

.
{o�i[l1yr ourros , & outros {èmC'lhuUf'ç lCS 7
pllmcyr��.'J-pcta quc fcu. filhos uertit••

C J do�
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, clos em todo ri genero de pr àU:l , li {ubiríllo
J::.,_..I de grao en, grso ao ma-is a Iro nos a judem,' �

delles como de obreiros proueytofos nos fir
. ramos nas em prefas árduas , & dtfficu!Cofas.

l1,asquaes pera qúe com mor fruyro empre­
guem ruas forças, procurllmos de os defen­
der de- qualquer injuria, 3( calumnia, & que:
pingnc::�n os toque I

nem agraue· E perd
fuer iffo.deuemos com Apo(loIka authori.

dadeemparar � defender , & confennr em

fua fmç.t, & vigor os �{latucos,& Conaituy­
çócs dadíta Companhia, que Cam como a ..

Iicerees • & ncr!Jos do íoeorro , & ferui ..

ça que etres tãzem a ReIigiam C3tholica;
:J -Seguindo nra� o exemplo dos outros Ro-,

manos Ponrifiçcs ,
dos gu�es Paulo ni. do

boa nlcmorÎa , & Iulio arsi mefmo m. con

firmàram as dicàs 'éon(l�uyções � '" louulI �

Dei inlHtùto da dit.Companhla,&o melmo ,
,ifentou de roda a jurdiçam de quaeCquer _ (
ordinarios: & fendo o infhttJto examinado

/ por P:mlo 11 I I. & Iouuado pello coner-

Iio !�ï.cf�!!t!��; P!� �� !����-90tfo pt"�. '�.J de,�11 £
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ãé,:e[for 'declarou que a ditl1 Cõpanhia �tt J

ordem de: Mendicanres ,

'

Todas �s q uaes ,�."

couras com muyra rezam foram concedides

de noïlos predeçeûores a dica Companhia.

polu A Csinaladas virtudes , & docns , que
o senhor lhe rem communícado: cujo prin­
çipalli� he: a defenfsm • & acrcfcenramen­

to da Religiam Carholica , & o proueyro J &

melhoramenro das atmas na vida, &doucri.

ria Chrillã. Tambern he proprio da guça

de fua vocaçam t yr a diuerfas parteS do mun

'do com.a direcçaaJ do Ponrifiçc Romano, ac

do Prepofieo Gèral da mefms Cornpanhía;
& de víuer em qualquer parte do mundo.on-
de fe pode efperar mayor ffUytO de feus tril

balho� pera fáluaçam das almss, & glorb d'à

diuina Mageílade, Pera o qual Sm o splrlto
Sanéto • <:jue mouco a boa memoria de 19-
nacïo de Loyola fundador da dica Compa-

I nhía ,& il feus cornpanheyros, tambem lhes

� lIeu.Be. accomodou os meyos ccnuemêres pe

r •. !.� alcã;;t� �ª� ��'�"!_1� fi!!t.: �omo flã a pre-gl "1'
çaœ

, . .)
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çaõ da palaûra de Ocos. e minHlerio,& ioti...

�
no de doutrina Chrillã,o vfo dos el(e�çiçidl

. fpirituaes, & de todas-as obras de caridade,
'. \� ...

& a admini£haçaõ & frequécia dos Sacram.é
,

"

tO,. efpeçtalmenre do da penitençia& [agra-
•

da Comunhaç. E pera fazer bem, & como
-

conuem às tacs obras, & pera vençer as difíi
culdades,pa(far pel los perigosa que osrellgio
f;.>s das mcfma Companhia Ie oífereçem tin
Iemelhanres peregrinaçoês, & mlnillerlos,

r he neceffsrio, que os que haõ de obrar taó
gr a ndes coufas ten haó grãde cabedal de vlr
rudes, & deuaçarn.que fe alcançaõ principal
menre com Il graça,& fauor diuino, & defpo,
is ema acríaçam I & prollaçam larga que
na OompanhiaIe v[a, & côa guarda das re-

. gr;ls & coníheuyçoês, O:lS quaes pera fe Ian-
çar fundamento a cdifficio faô alto de virtu
de�,[c: ordena que os Nouiços cm a dita cõ
panhia fc: prouem dous 'annos: & tiles 4C,f.'

b�dos, fe elles quiferem perfeuerarj&Q cô.,
panhia riuer fa.dsfaça-m d'dIes .(porquc,el1&;
companh!� n�� ��� [� }i��I£o� � ?ro�[•. '(J

�
I0'
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,., fOlcomo as de maIs Rdigiõés)fazem tres va J

tos Iubílanciaes fimplices(fenaó for algûqoe , .>

pareílefe deuerfe admitrir a- profitTam,oua
grao de Coadjutor formado) de pobreza.ca­
Ilídade, & obediencia em a mefrna compa­nhis, por priutlegto Apoílolico della faDta
sède, & Iegundo a forma de fazer os votos
exprefada & declarada nas mefmas c6llituy.
�oés; & conforme a ellas tambem prome-
tem de entrar no Companhia,f. de patTar a

,diante,& tornar nella aquelle &uQ, 'lue pa-
-

recer ao Prepofiro Gèral. Os quaes võros fci
tos deixaô de fer Nouiços, & [aó encorpor;!_dos &_vnidos em o corpo da Companhia, •.cs que clludàraô, ou ao diante haó de eflu-
dar como eíludanres approuâdos, & outros
corno Coadjuror es tcmporaes , ainda quenaô forrnâdos, & quamo he de fua parte fi.
csó obrigados de perfeuerar cm a Comps»nhia perperuarnenre, pano que da parte da
dita Companhia, conforme aos priuilegioe ÆApofiolicos,& coníllruyçoês açima ditas,un ,\

.. tOC�!_llp0'lu_anto pa!���! �� Prepoûro Gê.
ni

"
-



4G
nI. CouCa que heIcmrns mente o�cdr.ri.
pera conferuaçarn da Companhia, & arsi cm

(cu prlnçipio.fe proueo,& il1lliruyo,& de po
is com. a experiencta Ie confirmou: & na en­

traJa de: cada hum fe lhes ma�ifefi�)& decla
u coplofamenrc. & elles o querem I & en,

tram corn dla mcfrna ccndiçam. F. pera el-

les (fe alguns por junos refpeytos ouudfc:m

de fer ,defpedidos) hê mais conuenienre, pc:
ra que vam liures. & nam carregados com �

obrtgaçarn dos vvtos,& por outras rezões,& ,

junas ca uC... Os Coadjutores tempofllcs,naó
formados.es ,quaes naó Ie haõ de occuper é

c:cerciçios de Iculls,mas em negoçios tempo
ries de cara, depois de alguns annos I

tendo

dado boa conta, & (atbfaçam de fi ao Prepo
(Jeo gèral ,& à Companh!a faá admiuidos so

s= de Coadjurores temporaes forOladosl�
zendo os 3. votos de Pobreza, Callidsde J &

_

Obc:diencia,'ainda q publicos,& em maós, do •

5uperidf J
mai nem pOf ufo folenes, (coam I

IimpIice.,llr,j pola ordem das Conlliwyçóe. (.'
como pola teo1aó do 'lue fu cs VOtos ..

& do
. •

_
.

c
.

,u�F.
í

,

,
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.ijue os reeebe-Os Eiludantci a CIA bados os cf.. ,

tudo, CBI a ColtJpanhia,antes q fe façaõ Pro
feffol,ou coadjueores c(pirituacs form:'idos.
atê de gallar ° terceyro anno cm outra GOD'
prouaçam.cccupsudo Cc cm exerçiçíosëe de

"a�am.& hlJmild�de(pera 'lue fc o ferUQf dé"
fias virtudes có a occupaçam d.as icens poR
venrurs de argúa mancyra-fe resfdou.com o

.,[0,& exerciçlo mais coarínuo das mefma.
-virtudc:s,& com li Inuocaçaf mais feruorofa •.

da diuina graça fe efpc:rcc,& abrafe ) tShem
fe pr ôuam.êc exerçíraô em prègar a pabura,
do senhor,& cm Jèr Theologia, & EfClÏprue
ra. Em adminiflrar os sacraæenros da pcniiê
cia,& Euchartllie , & em os mais miciflctiol
da Companbta, todo o tempo que parece IO

Prepofiro Gè,al. E nam [am promouidos
a eûes graos'anres de fer delle bem conhes
eidos , & muy approuâdos � porgue os que:
bam de fer admirridoa à profiílàm de qua.
rro vOtos, pède dclles rua vocaçam • con-'
forme is ditas CóOicuições ,dCCf\!,toS,&t{V!ui

e- JClios �'po�ol!��s;q fej�§ l)om�s Y5'ld�<ir�
;m,n..
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snente humildes, & pruden.tçs em Chrino�
.. -,

af�lOal'3dbs cm letras, & purt:za, de vida, &

bem prouados com Idrgas,& diligenres ex­

.periencias, & que fejarn sacerdotes, & bem
� exercitados em dles,& Iernelhanres �iOl!lc

_ rios, pois feu officia & miniûerio ha de [cr

cheo de tubal hos muy arduos,&<dif6culro·

fas. Pello que nem rodos podem fer âptol
pera fazer efta profiílam, nem fazelfc, ou.

I
'

, fer conhecidos por tacs fern Ia rgas proua!,

& experíencras. Por ranro.o mefmo Ignacio

por diuina ínfpiraçarn , de tal maneiradc;

fpos,&: ordenou o corpo da Companhia &�,
repsrrio em Ieus membros,& graes • que: a)é
dlls que o Prepofito Gèral julgar, fere-ni ido

neos peru profiffam de quatro vèros, &; aI., I

gun, que pode adrnirrir algûas vezes a profif t
f,ã de rres.rodos os de mais,,1i,ndlljue Saccr .' �
dotes, cuja vida,& doutrina for prouada lar.

go tempo em a Companhia, & dada farisfa.
-J

Çan1 ao Pre ofiro Geral, com Iua licença fe I
j.ó 'a'd:mitcidos ao gr ao deCoad jurores eCpi�
J'i(tiÙltife�mados, faz�n�o a'luel!�� ",CS vo·, .1
!"');u_

lOI "

'"

�-�,
,

�,

�,
, I
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'ttOs'â(sÏ;mcfmo pUbliCOS, :& 1implices em a�JJ

maósdc Ieu s�pcrior.�fcitos os raes vères,
todos os Coadjutores formãdos afsi-efpiritu,a'

r

es , como tempora(!s tem feu .grao certo nlt

Companhia.ô; faó lncapazesde qualquer h

unça,& [uccdfám,& naô pèdern de nenhûa
n.aneiea td COUflf.·pfQpria conforme às ,;nefo.,

�

mas ConJliti)y�óe$.;:;-� nam pode aenhûa ca
.

Ia.nem.Igreja ; 'ouÇóHê-gio da èJica:{;ompa,,:
'

nhla Iocceder llos.f;�il"dos que:.tiùerem rei..'

to femelhantes vèc@s. publlcos ,airidll il f'llor�'
raQl fèm fizer refta-mcmo,èomo'né tam pou.
co nos bens dos Profc,tfos', Forêm os que
ham tle fel' Profeffos do- quatro vdros , alem _

.

dos-rresfolenes -,- &iJp'bilahciaes ,� acrCCCll_'
tam rambëtn oùrro quarro Iolené der'obe­
deçenao-Rornano Pomlfiçe açer'ca das MlO..

foêss o qual vèro faitm .por fer didgidos,ac
guiado�mài-s Ieguramenre pello: Spirito San
to nas ditas miffoés, & pera mayor_obedíen'''­
cià dos -C(\le. foeèm mio"dados,& máy�i dé61�

.

çam a sNe Apoílolíca, & mèr humildade; &::;
��r�!��a�a'!i � &��!l�açant__de' fuà�; pro..

.

D prias"..... ,,,4
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(rias vo,,'càdés: Peitl..a Profit1àm,"uu aCJS
,

d. 'luatro votos, ora de tres, os Profcífos
'

',(Hpera conferuar aper'[ei�am da pobreza (que
, be muro, � baluarte do inllicuto religiofo)

P'"& per� cortar qualquer occsfisô de ambiçi.
, .fazem algúa outros vôtos Iimplíces, .em 01

OI

�uacs prolllerem, que ja mais por nenhuma

�czam trataràó I nem confentiráó.'lUc o que
'cru ordenado acerca dapobreza en as eoníH

�uyçoésda Companhia,·fe attere, fernô quâ
�:\io por juLlos refpeytos . &. occafioêss po­

.brc,za Ie ouuefle de dlrc:irar mais. & que

l1am preeenderêm • nem ainda (acuberta.

mente. alguma prelazia, ou dignidade,dcn
.'0, ou fÔra- da Comp'a-nhia. E. que nam

c:on6ntirlm'cm alguma elleíçam, que de

fuas pdfoas fc fizer fora da Companhia,qui
'0 nellee for, fenam forem conllrangido! l'
l'CUI obedlencia dequem os pode: mandar

-Íêh pc:n� de: peecado ,
&. alem diûo que

'defcobrirló� Cõp'anhia,ou aCi) PrCpONtbGè
�, ;raJ,qualquer que feubereæ q trat3_oU prerê

,�-!�� ���!� �!ª��!�'!i ��� f.� �!,� r��etfoc
, &r

.: f
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'I"Co,adjútcrës form�do9, fenaõ rambem to.

dos os mais que acabados os dons ànnos de

Noulçlado tiuerem feitos os ditos tres votOS

fubûanciaes.alnda que: íimplices, Ce fern cx�

prefsa Iíceuça fe Ïairem da Côpanhia, poil
4:l1Je feja com pretexco de mayor perfciçao,
& de Ie paffar a qualquer outra ordem.) ex-

-

ceptuando a dos Cartuxos) encerrem penas

de Apo£lacazia, & efccmunhaô por deere­

to'da sède Apoílolíca.das qtlac:s llaó podê
fer abfoltos, fenao do summo Pontifice, ou'

- Prepoûto Gêral, porque fe faria agrauo à

mefma Copanhia,(e lhes tira(fem os obrey­
tos que ella com tanto trabalho, criou,& en­

Iineu pc:"ra taó altos minHlcrios,o que nam

feria fern dano da Religlarn catoUca,& defia

fama sêde. Eípecíalmenre que ali Confiicuy \

'çoés. da Companhia, & es priuilegios, cm

01 quaes fe contem o que temos dito,&ie dã

ROS que querem entrar, pera que em hum

aparento a parte confiderem tudo antes­

que fejarn recebidos ao' cômâ trato & vida

'��! �o�iço�� �����d�$ pols'os <1Q1!� ãno di)
--r
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. "L-Nouiçiado, & feires OS v?ltos- £implices; o

,modv côrnê de vluer, & obedeçer de todos' .
.

he o mefmo- Porq deuê todos obedeçerê to"
das ali COU[38,& viuer em cómunidadC',afsi às

....:,outros, cornoos Profeílos & Coa d jurores for
... mâdos, & illo de maneira, ii nas csfas da pro

uaçam, & Collegios fe fuflenrem,. & víuam
da rends que nuerem, mas has caras das
Profeífos (as quaes nam podem rer renda
alguma) víuam puramente de'cfmola.Ea·.

a",inda' que 05 Clue nam rem chegado ao grae
de Prófeílos, & de coadjurores formàdos,
por outras jullas caulas, 8£ particularmenre
pera que a companhia poífa com mayor li.
'berdad� (fe for neceflar io) defpedílos com
menos offen fa, poflarn por algum fempO,a·. ,juyzo do Prepofiro Gèral.rer odereiro.è do

.

minio de feus bens pera os poderem melhor :1);repart ir a pobres.è em outras obras pias có,
forme á deuacarrnde cada hum, & do confe­
lho Euangeli�o, & da prcmeílà q.ue fazem

,110 principio do Nouíçiado: porèm entre
tamo,quanro1lo 'iro �<?s ó�ns/gua!dam a pO·

-

..

. br�=

�\
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bren rellgíofa, & nam podem vfar de ne';

nhûa coufs, como propria Cem liçença do •

Superior. E ainda que todos, os que palra-
dos os dous annos tiuerem feíro os ditos vo,

tos Iimplices da maneira.que remos dico.&
<jue: Caó encorporados na mefrna Cornpa-

-

nhia, & que gozaô dos mc:recimétos,& priui
legios della.corno os meímos Profeílos, &

Ç}ue quanto he da Cua parte eílaô a parelha.
dos pera fazer pron{fam fe o Prepolito Gè.,;
ral julgar que conuern ao Jnûieuro da dit,.
Companhia,& dbó dedicadcs.perpetuamê­
te com os vèros Iimplíces ao feruiço de De-

011, & cenrenres com Cua forre, & vocaçarn,
como o pede o louuauel Infiiruto da Con'pa
nhia: & finalmenre fe [aern da t:ompa.nhia·
eílaó Iojelros á efcornunhaô, & às eutras .

penas, cm gue encerrem os A ponatas; eO�
elato que faó verdadeira.,& propriamente
Religiàfos. Porêm tendo nos entendido de

pouco tempo pera qua, gue alguns, ainda

<Jue obreiros preueüõfos, & ZclÔZOII em a vi
L

.•h. do Senhor, algúas vezes Ie ca�(aõ, & af", �
, -- -- --

-
-- -- . -
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:Bigem psrecendolhes que naô faã Religi�: t

- '�fos, porque nam faó Prepofiros, &. tambem

()ue nam/altam outros,que com cor de Rc;'
.,':".tigiaó, rranfigurando Ce Satilnas en Anjo'de

luz, naó fomente com eûa occaliam andaó
�. '�1J�S' defatfoífegados cm Ci, m3S rambem def

al.folTegam aos outros, perturbando Cua.paz,
. &. vocaçarn, & procurando inquietaIos,& a­

parralos do que rem começado, coufa de ci
" ,ella Religiam taó prouelrèza podia rece-
�

ber noraueis darmos, Por tanto 06s confide
rando, que a diuina pronidencia conforme
as necefsidades do tempo tem mandada-à
fua igreja varios, & proueirèfes infH ruros de,

Rellgíèês, & pera as.nèuas enfermidades q \
nella cada dia nsçem, prouè de nouos reme 1
dlos, & pera os nouos combales de.inimigós, ��\
km ordenado nouas Companhias,.& [ocor, r�
TOS das ordens regulares, & que a cada hûa
dellas conforme à particular graça de [ui'". ;1:

,

- -lQcaçam tern dado feus particulares finaes, � 1
t. proprias inlignias,è proporcionado meio pe �I

_ ��� ª� q���������.� .qu� ago�� �fpcciabné t J
CCJ' £. �f"U l'
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te, (coma õ tcRcmunhllóos ditofirsimol fu� cl

cdfos por lodo o-mundo)produz marauilhe •

fosfrutos cm o cãpo do sC.!1hor�cõ eíle par�
ricular inûüuro da cômpanMa, de I E S V

• qual CQr.10 as mais Religiàês cm feus pr in­

çipios, he combatida do Ipírlro da contradH':" I

�aó. & por efla C�U[I todas as Religiàê. fe
collumaõ armar.& dcffcnder com as confti";'

tuyçoês des Romanos Poneifiçes, coma fe
'

...è daramête em as efclareçldas ordês de s�

Domingos," s. Francifco. Perèm aiad.;{
ourras vezes confirmamos, & declaramos e.

inllituto,priúilcgios.& eonflituyçoês da dIt.,

Cõpanhill,& de noûo proprio motu remos
determinado & ordenado Gue os que paífa ..

dos os deus annos de Nouiçiado reuerem
)

feiro os tres vacas, pollo que Iimplices, faé

ycrdadéyra, & perfeitamente Religiàfos.
mandando que ninguem nillo ponha duuü­

da. & com cJaufula irritante, & com OU�

eros decretos, & f"rças, como Ie contem

mais copioramentc cm l1olfa, Ictus Apolle;, ,

!!�,�� .C}u����t�ª ªm9: � �:A I S ",SAXO.'.
\.)

'. �� ��
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• ,�rendó:Í1es proues ao bcDi da Tgfejav�i" ..

t lIáfal,o'qual exper irnenramos que creçe cQ
aronícruaçaô do lnûiruro da dita CQNnhla;

r-..�oi1ft:ruado inalolauelmêre em fua firmeza,
& com amuluplicaçam dos filhos J & Reli.

# 'grofo'S della, & cfpera mos que cada dia cre ..

serà mais-s &. earnbern tendo conta cô o cre

dito.pazJ& acreçenramenro da mefma Com

;panhia: de nolfa propria vótadcJ& com cer­

:ta'lcíencia.& \!fando de todo o poder Apo-
'11 ,

...�olico,aprou:Jmos,& confirmarnos, o Iouua ..

vel Jnfhruro dá dita Companhia, & [adas ,a, l
coufas Ïobrediras tocantes à elle, & os priui; II
Iegies açima dicas, & todos os mais d.a �ita
Compan�ja)& ospoderes, ífençôes.írnrnun!
dades,graças,& indultes.que Ce lhe concc�è#
J'am pelles fobrediros noflos predeçeûores,
& rarnbem por nés mefmos por cornmnnlca /

sam,& parriclpaçam.ê; às conûteuyçôes.efls
"Ut�s,& decretos quacfqu,tr que Iejam: tudo

J) qual.como fe palaura por palaura folfe.,a-: f--\:ollado,a eûas prefenres letras, rendoo PQr;
,¥ �xpr.�!!,o�� ���l�����j�o1n ��!ho�!da�7 J.po / t :

,

-

.
,
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Golica,& teor dd1:âs nolfal prefenres Ierras,

approuamos.õc confirrnamoe.íuprmdo todos ..

os defeytos, que pOt ventura entreuieraô de
I feyco, ou de direito em as diras Confliruyço.

és,& eflaruros. Alem dillo.querendo nos for

tificar a dita Companhia.com as armas�& fir ..

lo

me proreccaô dena [anta sêde.corn eíla l'lof•

. fa perpetua conûituyçam , com femelhanre

Moto proprio, & certa fsiencia, & enchente

de poder.deter minamos', & ordenamos que

/05 rres võros Iobrediros.alnda (:}ue rejam fim

plices,por inílteuiçsô defla sède Apoflolica,'
& dells nolTa declaraçarn , lix. confirmaçam,
fam verdadeiramente vèros Iubílanciaes de:

Religiam,& em a dica Companhia,como cm

RcIigiam approuada foram, & [aã admirri­

dos poila mefma sêde Apoflolica , &'fe ad.

mirtem por nos, & que nínguem , rel'lana

nàs , ou a dita Sède pode diípeufar nelles,
nem.elles podem ce(far.,nem perder Cua for

ç-a em-algûa maneira,Cenam porferê defpcdi,
dos legirimamente da"Companhia,os que o.'

I • fi����l_l!; � �!�� �!ªo , que fà.ram,& fam � 8c::
"-
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IO diante: fcram,Se êm rede lugar � & ëml'ti :

"ham de fer ddos,& nomeados por veriadey
rO$)& proprios ReJigiofos., & nam fonenre

iit'0s que {am admírridos, aos graos, & ninino­
Il

ríos de Coadjutorcs {piri.wacs formadls , ou

.-J temporaes.ceme cru-dico" fenam ranbem
.

os mc[mo� Enud�[es,& todos os dernas, qua
efquer que fejam;quc recebidos na {ompa
nhia.ecabados os dous annos de Prouçsra,

...-, riuerem feyre os VOtos fubílanciaes f,bredi
'"I' tas,ainda que Iimplices.ou pera o diâe 01 &

.zercm,& qU,e cne. tacs da meCm. ,m:lRyra •
0$ ourros Profelfos aCsi da CompanHa eo­

mo de outras quaefquer Religicês, fan Reli':
giofos,& obrigados a obedecer em udo t !t.'

por rudo a [eús snperiorcs,& Prepofios , k: \

que {aó ímmedlatamenee fojeyrcs a cla seë, �
& iCen.os totalmente da juriCdiçaó dequaef-v' �

quer ordinarios,& dclegados,& outrœ qua�
efquer juj'zc:s. como cm effeyeo pOI vigor'

o.
deG.u no{fa� lc:truJnds os ifenesmos, & exi,

-=-. .æímos. Finalmente que afsi comorn� par�.'
J!1cipite��! !���� � tt!�!!�g!�� da çópanhi� t

I

�
-. I..���S'
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tõForme a di(poGçaó do Prepofieo gèraJ.aCsi
lambê dla5 fojeyros � efcornunhaô mayoe
Lau: 5enrériæ,& as mais penas dos A pofiatas
fe algús fe farré da Côpanhls] & q padé fCJ
calligados,comoverdadc;ros Apofillras,& ne

nhûa peffoa os pode abfoluer das d'tas pe- 1

nas.fensm 1l0S,OU a Seè Apeûollca, ou o Pre

pofito gèral. E que antes da tal abfoluíçam,
& de ferê defpedidos da cópanhia,n;u:n pà�
dem cafarfc: antes [aó inhabeis peta �ontra�
ye mareimeni-o,& todos os raes córraflos [aó_
nu1Jos,& fern força,como em effeyro nos os

annullamcs.irrtrsmos.ê; declaramos por de
nenhû vigor.& pera refrear a oufadia dos cõ
rradtrores.rodas as ditas propofiçôes.ou ou.,

tras quaefquer Ccmelhantes contra o inLlitlJ
to da Côpanhia diras,oo efcríras de qualquer
l\1aneira,em prejuízo dellá.declararnos [cr to

talO'lcntc faICas,& tcmcrar.ias,& q poi' UeS de .:
Bé fer céCuradas.Por dito mâdamos é virtude: �

da Sáta Obediêcîa, è Iopena de efcornunhaô;
Lata: Sentétiz,è de [crê tidos por inhabeiS",&

"

Il�apazcs de qualquer oficio.ou heneficio fe

��!ar,o� �C'guIJr de 9.ualqu� ��§ �[ej� ( a
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' quaes pcnAS fern outra declarçaê, é effdro re

�: .. cnèorraó,& cuja abfolutçaô referuarncs pera
hos mefmos, & pera noílos fuçe(fore:) que

��inguetn de qualquer eílado, grao, '01 pre. ,

minençta.quc feja.[e atreua a impugrar, ou
,

contradizer direita,ou tndireiramenre o In'

tlituto,& ConOiruyç�és da dita Companhia,
nem eûas letras prefeares, OU qualquer dos

artigos, que nellas fc contem) ou qualquer
'Outra coufa tocante: ao que latè a<'}ui cllà�i.

'to, nem ainda (ob ca pa de d ifputa, ou de in­

fjuirir a verdade: prohibindo dlreitam<:nre

que hem pe(foa de fèra, nem de dentro da

Compannia,fenaõ for eam liceuça do Gèralj
ou de outros inferiores Prepofiros efcreua

notaçoês, declarçoês, grofas, ou alguns CB-
.

mentes J fobre as coufas açi ma couteudas.N é
fe arreuam de aYgúa msneira inrerpretalas, «

(eAaô chârnenre como faá as mefmas pala ..

uras, hem difpurar J
ou 'mouer efcrupuv

Io a alguem,nem por duuida nitTa, nem pre:'
.

,- �'ruma leee.. nem enfinar , & dar a outres,
.I

vender,' .o� !�r �R1 Ieu Po��! �� gro�as, o,� in �
....

.
.

ter·'
...

I

1
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.terl"rc:tacoes, orá fc:jsé imprc:lJàs, ora cfcr'';
tas de m�6;que perrençerem -a illo. Porqnev
J}Olfa vonta-de he, que fe: fe: offereçer' a I gUIJI.
duuids Iobr e eflas coufas, feja confulrad
ella fanta sêde.ou o Prepoûro G�raJ da dit.

Companhia, ou as peíloas a quem elle: o co ..

metter. E afsim queremos, que lodosos juy
2C:S & commiífarios,ainda que: fcjw Audir�
res das coufas da carnara Apoflolica, & Car.
deas dii Ïanta Igreja de: Roma' julguc:i1l.& de.
terrninem rcdas, & quaefquer das coufas fo�
bredíras em qualquer caufa,& infiançia: ,&
lhes tiramos o poder, & autoridade de ujùl
gar�-& interprerar ditfc:rentemérc do q nos
outros fa�emos. E fe a caro alguê, dt' qualqr
auror idade, fábendoo, OU por ignorançia,
nata(fe algúa coufs fobre iílù doutra æaney
ra, o declaramos por inualido, & fern 1)-:- /
nhûa força. Peno que: por eílas Ierras A po�
aoticas mandamos li todos, & cada hum do,

Pacriarchas.Arçebifpos, Bifpos,& aos maii
'Prelados das Igrejas, & lugares, ainda que
rejam regulares, que e(laó por rodo o n,un�

,

'

,

" " -- - ----"- . _.
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j""" doJq as façaQ gu�dár Inuloleuelmêre a rodo;'.'

,l·cada hú em fuas .grejasJProllin�ias.Cidad(st
Dioccífc:s,& lugares de fua jurifdiçam,& � de \

_:Jc:ndam o Prepofito,& pdfoas da dita Côpa-
. r nhia pera qgozé pscíficaraêre de tudo o que

� nellas fc cótê:lIc naó pcrmiraó ii fejaó æole
nados por petToa algúa , & aas cótfarios re-

frei,co cêfuras Eccleliallicas, & có outros có
uentêres remedlos.de diretro.ou dc:feiro,fc:m
� lhe ualha apellaçaõ,pedindo tãbé Ce for ne

°ce(fario pcra cfic e£feito... ajuda do braço fecu
lar.Naó obflante a Cófiiruyçaõ de Bonifacio
{tapa S. de fclis memoria,q começa: <l.!!.od
yocû;né 4� outras cóflituiçóes apofiolicas,Qê
cs cfiatutosdas outrasRcIigioës , cuflames,
priuilegios.cll�beJiçidos co juramento, cÓhr
maçaó apollolíca.ou cá outra firmeza,nê o.

indultos.& letras Apefiolicas quaefquer ii fe
jaó,q fe tenhaó cõcedido as oarras crdés,vnl'
uerfidadcs,lugarcs,ou pctToas porquaefquee
Romanos Pótifiçcs noûos predeçeûores.è por

�
•.

nos mefmos.ê; pola dita sãta sède,ainda q fe
: jam cõ�cdido� l\!�t� l"rcpr!o ..& tÓ ��rta [fié

'i

cià
II -"'':í



'. � Jtcia,àn�õ I enehenre do pode'r Apollolico, �
r' com qu'acfquer clauCulas irritatill�s, annulla­

tiuas, çaffiltiuas, reuocatiuas , modíficsriuas, .

prc:fcruatiuas,cxcc:ptilus,decIarariuas,métil'
àtteaatiuas,& derogatiuas de outras deroga ..

torias,& outla� quaefquer cfficazes.& defaeu ,­

Humadas claufulas irritanres,& outros deero
tos cm gèral.ou cm particular de qualqr nia
Ileyra,ainda ei fejaõ muytas vezes cócedidoa
c:õfirmados,& renouadosj os quaes todos.è c.
da- hú por fi,è ainda q nelles fe diga exprdfa "

mêre q nam fe poífaõ de nenhûa maneira de -

rogar ,ou nam;faluo cõ cerro modo, & forma '

nelles conrheuda.êc pera que rejam deroga ..

dos fuf6cicOtcmcnte. fc filça CIpcciaJ,cCpe..;
èifica,& exprdfa mêçam delles.ou de feu te

or, ou que Cc guàrde algúa forma exquifira
'" Fera jLlo; tendo os ditos teores J &. formas)

por exprdfas r & declaradas fufficienre ..

mente neLlas noífasJerra$,por efia fè vez.ef­
pcciaJ.è cxpré(Jàmétc osderogamos.querêde
9: n���m�!� fi�u!� cª feu vigor �& força, ac

ato�
,
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a rodas as outras coufas cõ(rarias,�riaefqucr

, o que Ieja rn. Nam obflando tampouco, quc.aí-;;,
gUllS em cornrnum.qu em particular -, tcnhaõ

. �){'rioilegio da seè Apoílolics pera nam fer In

'rerdil'Os.cuÎpenfos.ou efcornungados, Ie nas

_' [erras Apotlolícas fenam fizcr.tnrelra , &ex.

pre(fa mençam,& palaura P9r palaura deae

priui!egio. E he noff.. vontade que todosos \

qMe té pciuilegios de pa[.ti�ipar copiofamens
.

te das graças d:. dita Companhia.ou que pé-
"�ra o diante de qualquer maneira os �erálD•.

Dam poílam gozar da coæmuaícaçsm deUa

prefenre cOl'lfHwyça.m,& graça,& afs'i o veda

mos,& prohibirnos. E queremos que ao tref...

lado ddla�norras letras, ainda que feja im:'

preffil,fendo a[�inado pollo-secrerario da di

ta Companhia.ou de algum norario publí­
co,& [ella do com o Cello do-Prepcfitõ'géral
l1a rnefma Côpanhia , ou de outra qualquer
pcffoa coníliruyda em dignidade Ecc1ellalli1'

-

ca/e lhe dè a mefma feè,& credito em jurzo
&. Œra ck"e�q fe daria a eílas noflas Jeti.atpri

gÎ-nacli/c fe' arpr��ntaffe�l,�� ��ºralfem. ,
,

-
-'
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.Ninguem poi! Ceja oufado quebrantar ,ou co''-
�

remérsrló arreuimenco yr con tra eth c[cti.
tura de Flaifa spptouaçam.confirrnaçem, fu- �

primenro.decreto ,elhtuto,mandado ; inrer­

.Jiél:o;detogaçam; & vontade. E (e slguem
tom remerano arreuímento prefumirou ill

lentar qucbrantala , fayba que o alcança­
fá II yra de 0('09 omniporenre , & deli

hernauentueados.s Pedro.ë; s.Pau-
10 reus Apoílolos.Dsda em Ro­

ma.em s.Pedro armo da en­

carnaçarn do Senhor dê
. lj8-4,áos 24.de Mayo,

de: nofle- Pontifi ,

cado!Ao.1l
no 13,

u. Car� S. Stepballi.;

A.de AlexijsJ
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SANTISSIMO
, ..
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PADRE, E SENHOR NOSSO

Gregorio 14' fm <Jee Ie confirma
,

o 1n(11[1:I(01& (oIma do gouer ..
,

.

no da Companhia, & feuera
mente Ie prohibe.quc nín

guem Intente couía

algâa contra cl.
le: P�íf3da no

'Anno de

�·rr ,

,
-

.

. '

IS91•
tel Gregorio Biípo Ieruo dos seruos de �

Deos.pera perpetua memorls.

'p.
Ede iferm,o[ura,& proueiro Ia Igre

i. [a Carholicana qual por gra� de De
.' os ora preíidimos.que auendr nôs de

trabalhar conuauamêee.em fométar& orde
i)3r rodos feus mêbros.ernpreguemc princi
l'alméEe nolfo cuidado naquclles,q nó Comã
te elles por fi dam força, & fermofm .a elle

�. corFo �!!�!�o,����!��� p,o�E[�!d.a!; parres
>. ,que: �

�
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quebud:n; gUárdar as itJteyras , afim pàr, .:
II fermofear as affeadas . Olhando pois nós �

com aduertencia aos tempos pa{fadc�l& pre
Ienres.claramente vemos o rnuyro que emre: •.

todos montaô as Reltgloês , priuçipalmcnt
as que fe empregam no feruiço , & prouey..

.

to dos proximos. Bntre as quacs a Religt- •

am da Ccmpanhis de 1 E SV, a quc:m
II diuina prouidenela.leuantou neíles dena­
deyros tempos, arsi Ie afsinalou , & afsina-
la cm trabalhar de conrino na vinha do Se­
nhor. que julgamos que: de ru� perrurbaçaê
ou fraqueza reçeberá a Igreja dano gèrtl, &
pello conrrario, grande proueiro de [ua paz,
& inteyreza, E porque fCllllm pode prouèr,
&. fegurar ft quictaçaó,& firmeza das tacs Re
Iigiôes , fefeus'Ffhtutos fe nam coníerua.
rem firme, & Inreyramenre fern mudança al

•

gúaj& fe dirofaméte naó foré a diante crecê
do có o ellilo, & modo de viuer dado por fe
us fundsdores có diuina infpiração,& .appro
traçam da sé Apoílolíca. parcçeo nos I1cÇdf:l
�io confirmsr de .r&UO , & eflabcleccr (om aIt) �'. _, •

,_ .•. _-- 0-'· .'_' e,
,

E:& filme,
....... _ �-. rr· ...... h ... f
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Íi..rmc:za �a a utoridade .À �olloIica,o q tgn.;�IO fundador della Rellgtam ordenou & 01

Romanos Ponnfiçes nolles predeceûores de
tcrminaràõ,& confirmarãõ açerca do 'Inflirq·f' 40 da mefma Companhia.êc poílo que o ln­

.flínno da dica Companhia.ja defde feu� prin,e

çipio s foi aprouado pelles Ponrifiçes Roma
nos noflos pedeeeûores Paulo terceiro;&: lu
lia rerceir o de bo! memoria, & con6imà.
do p'or Gregorio 13· de ditófa memoria pre ..

_.
deeeûor tarnbern notlo.prlmeír ámenre por
hûas letras fuas fcita II ao }lr irneiro de Feue­
reíro no anno vndecinio de feu Ponrlficado,
& depois mais copiofamcnre pclla Confll­
tuyçam gUé começa, Afcendenre Domino:
Com tudo nem por iílo faltàraõ alguns, que
cô capa de zelo, & virtude, fC' atreuenô I ín

pugnat COhl vartos modos, & contradizer al
,

gumas das couras côreudas nas ditas AprOUaI
çoês, & confirmsçoês A poílolicas: & urn­
bem ourras tocantes ao Iníliruto & forma
de gouetno da dita Compsnhís, & alem1.-

.iLlo perame o_"l'a pa }CiClo �inro de.pia''-- .........--..,_.-...- - ,�.--.

��':f �
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memória nolTo predeceûor, prerenderaê có
libellos que lhe apre[cnt:ltaõ� & varias mo­

dos ínuenrados defacreditar, & calumuiar a

_ finuque ficalle fern vigor, & Ce dc:sfhelfc: aq
com tanto' confelho & confiJc:raçaõ cf...

raus affenrado & coufirmado. Iuûando, que
•

as coulas & negocias da Companhia fe:
deucm de dererm inar

, & definir por capim ..

los, ou cángrega�oës,& nam pelles superíe ..

re') como te gora. fe fez conforme as fuas cé)
íhruyçoês, & letras ApoHolicas: que ati (ki·
çoés arsi dos prouinçtaes.como dos Superio.
res locaes fe,façam nos mefmos capitulas,
& na'; pello Prepofiro Gèral conforme as di
tas Contlituyçoês , & Bullasr que os NQui�(ls
acabados dou. annos de Nouiçiado nos mef
mos capitules [e admittaõ à Companhia, &
• fa?:er os voros de Efllldantes:' <Jue fe Iíæíre
pera a Profluam tempo çerto, � dlaud, Cl

-

qual acabado Ïcjaô adœireides os tacs Reli.
gjà(od Pro6(Jàm. por vèros da mefme-con­
gregaçam: que oaque fe defpedem .da COin

o fanh!a. c0!l����� !� ��{liruto. & formula
EJ dQ�

•
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conforme ao Inllituto,& formula dOlvÓtos.
, que lTotáraó,& aprOU:1çam della SantaSède,'

nam Ie dttpldam.Ienaô guardada a forna de,
':op. juyzo ordínar!o. Tarnhern no mefrno empo4J'

Óí.llJe alrercaçam.êe exame fobre aIgus cou-,
.: fas; conuern II Caber,do nome da CÕ1anhi"

de IESV, que ao diante Ïcnam deuia d, cha.
mal' arsi. �e aos Rehgièfos nam pnfdfosfe nam deuiam dar or dês (acras. Q�fŒaó
au ia de: prchibir aos.tacs Rehgièfos fffar I

".Jutras or dens regulares:nem aos leygs pre�
tender o Llcerdocio: nem-aos nam prfc:lfQ,s
Frof.íTjó,ou mudança de feu grao, ou tlado •

Alem dtílo
, qùe nam pareçia bem aer na,

Companhia poder pera defpedír os qe naô
fam Profeûos. Mas fe fe deílern ouulos, &
entrada a dhs, & outras femelhantesnoul­
dades,&-inuençócs de contradlrores.nda a

fabrica. & cdificio da Companhia, Ccabala"
riíiJ&arruynada roralmenre, PeIIo qc nès
confiderando bem rodos elles csptnos de

". con�radi�Õcs.í� ponderande a����a ail de­
mai.
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mais eouras.que fe aTterdlratn J & examina ..

ram,ó parecer de �dguns veneraueis írrnaôs .

noflos Car deas da Sama, Igreja Romana; os
.

, quacs por mâdado do mefmo XHlo V. nof::! • •

fa predcçeílor exa élamcnte (fcoadrinhàtaó
todas eUas COU[3S,& as examinâr am, Confide >

•

undo rambem.primeyr arnenre que aquelle •

modo de definit' as cou[a�,& negocias cm ca

pitulo,totahnentc deUruya a boa ordem da

Companhia I & roda a forma de feu gouc:r-
no porque ainda que 'Ignacio fundador, pro
curou ajudar,& acreícenrar o confclho.prus
denci<l,& experienda dos Superiores, dande
Ihcs,afsí ao Prepofiro gêrnl.corno !os derna
is superto res.ou forsé Prouinciacs.ouloceès
feus confulrores , & sdmonirores dos mais

efcolhidos ; Com tudo ordenou que: 9 mo;'
do de gouerno da Companhia [aLTe de Mo,
narchia I & dependente em Ïuas refoluço,..

és J & définiçôes do pareçcr de I}UID fop Su.

perter. Alem dulo que o moela de eleyçcês
capirulares rrarta grandes perdas à Compas
nhia : na qual ainda que a!3úas' eleyçoês

Ii 4- pria- •
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pnocípses fc'façam por efcrutinfos recre�
[0$,& vóros definiriuos.corno fam 0$ do Pre
.pofiro gèr:d,& feus A( sulenres.ê; admonl t�r

>p
"

nas congrcgaçôes gêraes,& nas prouínclses,
#Ifs! all de squelles q haô de eleger o Prepofi •

•

'

:10 gèral.oo afsíllir na côgregaçaô gçral,& ter

vèto nella : COlTlO rarnbê as dos l�r.');ur:tdo.
res.queceda Prouincia dG tres.ern tfOi annos

manda a Roma � copgrcga�aOl dos JrocMf.
dotes,& a!gúas outras eleições. COll rudo

,
'." nas deraais.qusnro aa CJue fe ha de o denae,

'pu difpôr acerce da pr ornoçarn aos gaas, &:
diûnbuyçsrn de officios.rudo dU na naô do
Prepoíiro gèral conforme 45 mefmasCon{li
t�yçóes,& breues Apoûolícos dos [.bredi"
tos nolTo!ljJfédcçdfores,PaulQ 111..1: Iulio,
'JIT. nos quaes fe: confirma o tal jr.flillCO, 'A

GuaI 2urhóridade doGhal • & mais sjpcrio­
'res a elle fubordenados inr,ri{�r3m alguns
è_onc!raqic0(CS por varios mp4o� rdlingÎr,.
& apoucar. finalmente <jue acercaio mQ

' .... do de �c[pcd!r aquelles que vo,àraó enfer ..

.

IUC.

,.f

.. .
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.me 4 forma dos votos {implices expreffa nit

•

Ooníliruyçôes ,
& que nam conuern rerelos

na Companhia: nem ° con rra to he v i�ioto.
nem �a nelle injutliça algûa . Contideran- ••

do nos j •
alem dille, 'lue fella 'gr:lnde perda '

d� diíciplina regular, & perfeyçam efpiri ..

rual
, & muy grande perrurbscam , & per.

diçarn de roda a ordem, Ie nam fomente Ie
mudaílern , mas com qualquer pretexto fe
corubareûem, ou abalJffcm ilQUeUU (Guru.
,Cl lie o s fundadores fanrarne n;e ,ordtnáram.
& rodau ordem em fuas c,ongregaçõc$ gè ...

tacs muyrss vezes rcçebeo , & aproucu , &:

o que mais he : dl .. Santa sède ordenou" &

conn rmOIJ. J ulga mos 'Jue com todo (\

cuydado , deulamos tapar ;IS pertas I fc-

•
mc:lba'ntes nouidades , & rernerarias ptt ..

lumrçóes de impugnadores ! &. prouèe
'l,ue a Companhia na,m rcçeba algum da.

no : pera,que deíla maneyra a O1C(1ll3 Com­

panhia fortalecida com notlo preûdio , &:
)

da seê Apofioliaa, & conferuada na pure­
e ' 'li J za'

!
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oza de (cu Inûírueo, & incdreta da eûfpHr:a:
regular, quicraçaro,& pzz, d a diam com o

"

fav'or diuiao, de boa vontade & fCl impe­
>}> ',' dirnentoçproduzindo no campo do Senhor
.: cada dia mais coptoío fi'uiro, Por anro de

no(f:> proprio moto,& co ill certa [cenCÎª,&
plemrio poder Apofiolico llpproumos. Be
côfirmamoscom o teor defias psefores le.
rraso Iouuanel Iníhruro da Compnhia, Bo:
tOdJ3 as ConíliHl)' ço Es & Eihtutos& deere

.,

'tos, & codas as demais coufas a�na dica. .

perrencenres a cl1c,& cada hum dofobredí
ros priuilegiós,&qu:.efquer. oatrosrodcres
iŒ:nçoés, tmmunidades, grOi�as. & n dnlros
concedidos pelles fobrediros, ou orres nof
faa predcceflores.ainda por cornmuícaçaô •.

qusefquer que fejaõ, auendoos poexpref••
fOi netlas preferires letras, como: nella

paraura por palaura Ïe referifsem: Jprindo
todos os defeitos, defeito, ou de (feitO fe

porl..lentura .lIgum ouueílè. I:! cm tudo .
nelia noda Confrittly}am, qnc va:rà pera .)'. Cem- l

'"_ • ._-� -4
r.
'.

(! IO
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(cmpre� com femelhanre moto, fcicnd:r; •

& plérnrio poder.effenramos.decreteroos, &:

ordenamos, que cm quaefquer Congrega-
çoés da dita Companhia, cm todo cafo fe .. ,

proceda da mefma maneira, & íe Hatem &

difinao fèrnenre aquellas coufas, que na' •

Conílíruyçoês, &. decretos das Congf�ga.
çoêes Gèr aes dU ja alíemado, ou Ie deter"
minará ao diante, (jue fe tratem & difinam
nas rnc[mas congregaçcês. E quanro àe­
leiçarn dos SUpCI iores arsi Prouínciaes, &

Vifiradores, corno de quaefquer Iocaes, to

da reja do Prepoûro Gèral conforrne âs mer
mas Conûiruyçoês. Af�i como nôs rígu­
rofarnenre mâdarnos Gue feja, & fe confer
ue com poder de reuogar , rHhingir, & [�níb
bem de lhes acreceneàr a [ur diçam, &: O po·

•.der, & de [hes tornar conta do gouerno, &
es de põr do officio como julgar ern o Sc­

nhor que conuern. Tarnbern SU� pello pare"
cer des 5upeTi�r�� fe' haõ de �dmittir oS

No_

•

•
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N_ouiçosa[�i � CompanhIa, ecme aes -otai
des Elltldantes� acabados.os dous anos. do
Noui�tado, couforme ao coûurae da �om-'
Jl;!;ohia. EHe; rarnbern na maó do Preofiro

. Gê,d o dererrntnar , & iutgar da dltfrença
do<;.graos. & dos que fe; haô de p,epouet'
a Ceadjueores J(�i fpir ituaes, como UllpO­
l'ac:s .. ou de Profe[f<;)II. conforme às Ccllitui
çoê:s.. Mas o rêpo da. Promoçaô à elle graOi
naô queremos de ncnhûa maneira oc feia

'.j ç_euo &. dercrmmado, antes queremG & mi·
danlos, qne tambem ncaa parce fe ga.rdem
à 'ifca as Coníluuyçoês, & bleues açœ3 di�
lQ.�: os quaes diepoem que fómenre �jaó ad,
m�Hido� â Profit{lÓ homens efeolhtos em

!picho, Bo: letras, & p,or muyt o temp cserçl
tadas.<$: bem conhecidos com varia pfooas
&- ex perjençias de virtude, & llbntaçaó de",
fi mefœos, com edificaçam, & fatislçlm de
,codosa &; nnalmeme danaofr. pJerrd;;mcn ..

te. por fatisfeica dclles a CO(l)'pat:lhhou Q feu
. Prepofiro Gèrat. Icem mais, que f confer.
uen intcira& &.inuiolauclmc:ncc toil a auto. III

-
-

- - - - -" - - .. - - -�.

r!da."
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'71',. tMade, '& todos os 'poderes tonçt-didos :aO
• Prepofito Gèral, pellas Confii1uyçoésda cs

'panhia, & hreues Apo(loHco�, '[si naqt:Jd.las coul:as,que elle por fi deue exercírar, cu­
'mo na communtcaçam, que elle olmdfe de
fazer aos Proni n çiaès vrfiradores, & OUtro,
t]ullI:fqoer superiores. Porque cuma enfi-
na a mefma rezam,& Ignacio funJador'pru.
dcnternente sduerrio, pera a Companhiafer bem gouernsda, importa muyro que o

Prepofiro Gèral tenha nella roda a aUforida
de pera a edificaçam, Donde alem de Intly�
tos outros proueitos re fegtlirà tHc;quc toda
A Religtarn guardando Q gouerno monar­
chico, Ie cohferue muyro mais em rua voi-
11m, til [eos membros efpalhados por tOO
o munde com dh Total fubordeneçsrn �nÎ.
des a fua cabeça, mais prornpra.ê; facilmtn."re poflàm [er moutdos, &. dirigidos da fu-'
premA cabeça, que he o Vig2fio de Cllrdlo

, l'la terra;£( occu pados em varios rnioi{fetiol
conforme a [eu psrricular vèro, & �fpedatvocaram. ,F, qU�ntc ao -que foca 110 olodo, ,."

.- _-- - -,'-. ,

de
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de dcfpedir. declsraraos que nam fe hã dei

.'

,

guardar, nem he: DC!çC'lfaria (orma jurídica,
mas queremos que fe guarde omodo das
Confhruyçoês tè agora �'[ad() na Comps-d '. nhia, conucm a faber, que [em algum proçef
fo, reor.ou ordem judiçial, & fern nenhûs
fermas ainda fsbílanciaes fe po{fa proçeder,
unjo Ce Ièmenre verdadeiro conhcçímen­
Co do cafo, & refpeirando fe .á calidade da
culpa, ou cauía racionãuel, & das petroas, &

'. outras circufhnclss, cuja confideraçam va

acompanhada de prudençla , & caridade) &
illo com a rnefma autoridade declaramos, &
decretamos. ! alem dillo, conçedernos, &

(lutorgamos à companhia & a feu Prepoû­
p GèraI todos os pcderes, & roda a jurdi­
çaó pera ernmêdar , & caíligar Iobdiros, que
a têgora f:lá concedidos à quaefquei Rcligi •

.ves, &: Gèrnes dcllas, naê Ièmenre por fc.t
melhançs, Ienaô igual, & prinçípalmenre,
E quanto às de mais coufas que Ce-alterd. r

nó. dla he naifa refoluçaffi & aíI'eoto;que Io n01!l� �� Companhiade ! � s V, cô q]ue 6

ci I '-
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�l a IÓUUJltld RcJlgi.aõ cm.feu prinçiyio fot
nomeada pella s.èdc ApoRoHcil,& <1�� tê .go�
ra fay [cu �pdido, lhe fique ao �!itl{!rc:, -& fe
conferne cm todos os tc:mpo ·f.'h1doyrot�· fi

q.ue os racs Religiófos depois defdt.O$<>S'�Õ
tos,aind.s que Iimplices/e pcdnô ordener .d.t:
MHIà côforme ás cócelroé� des Summos Pó.

J
. .

tific.es;& quc depois de fe obtlgarcm cem cs

UeS vocos;nam podem, nem lhes hc1icito
p.a(far(fe a qualquer outra ordem dos Mcodi
cantes, ou naô Menclicamcs,(faltloll d'OsCar
ruxosr) <juce.s leigos, ou OlJU·QS 11�'m sacer­

G'Otes, nam decem pretender o Saccr.dodo.'
nem os mefmos.ou os que.ja L:ó SJCCrdot\C:B
a Profitlam cu mudança de qualquer ·etltfo

grao. Erambem qucrcmos,qtle fique dt': re­

do firme, Int.aélo, & fern dirninuiçam aIgri.
I'

o poder Suc: tem a C<Jm panhia a pprotlàdo
muyus vezes por dh Sède .Aponol1c� peradoerpedir quacfqu�r naô Profc:iIos,è pera lhe
tirar roda a obrigaç�ó dosvètos, côforme â!1
Cót1iry.ç.oés, & Bullas, P0f fer Wo coufs de
�Ui�i !.a:nP��,!ik!3 'p('r� (�c<)f,,!.�ar li CÓ:p:i-
•

nhl,A
•
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rihia tm rua purèzs, E ptf! li fe refree son a'
dia' dos perturbadores.êc comradicorc�l& pe
ra que nem elles.nem outros ao diante tom

\.;" fCIll mao exemplo prefumaô enconrrar ; ou
.(_.� '.' desfazer as CouCas que cHa Sât1ta Sède Apo-

-

Ilolíca hûa vez efhbeleçeo , prinçípalmcn_
tc acerca da i rîfliwyçam,& coofirmaçaó das
ordens regulares: pois entr'emeter fe nas raes.

coufas fomente perrençe a merma séde.Man
. damos cm virtude da Santa Obediencia ta
'Iodas, & cad:a húâ das pdToas, aCsi Ieculares,
como, regulares dé qualquer ordem j grao,
cClado,& preémtnencia.aind« de Bifpos , Ar

çebifpos .Patr iarc has.ou de-curra mayor dig
n-mide Eccleíiaílica, pollo <Jue Iejam Gardèa-

ó>.ei., ou tenham qualquer outra aurboridade
{eculat .ou titulo, & mandamos aos reg'ulaill
res,ainda aos RelÎ'già(os da mefrna Compa«
nh)a, fobpcna de efcomunham tàtit Sen ..

rentiæ ;'�dé inhabtlidadëpera quseíquer
Órados, & dignidades I & priuaçam dé vo'z

e.d:iúa,& pa(situ (nas qusès penas c(jë(jtraõ �_I
cm c£feito [em mais dcc1ar.{l�am, & li àbfhIui

- �-
.. _--- -- ---- -

- S"�- J

f �
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'
,.tit dert.. rc(èr��IIIOJ(ômëtè' a n?>s,& à'��t.'

• '(os fuceífortS) q de nenhûa maneyra fe _trc,

uam,nem prcfurua.ó, cn.contrar 6ií'çira.ouj"
.

oirdtanlcntc,llê :a'ind� cô capa de n.èr. bem
- .. ,

ou zcIo,o Intlirufo da (�()mp�nhia,ConllitU
�ócs; dc'êrtto��ou a!gúI coufa deUti; ou algi ,

'

.

.Jas artigo5 açiOla diraI t 911 curra qualquer
cauCa rocsure às fobrcdíru. Nern'procurcm
qùe fe mude.altere.ou.meta outraforrna , Be

moda açerca d:dlas': né façam coiun,ou cliffe
renremente ddlu, au -qua�ltiller otJtranolr
(as {,iblla�ciatfs do mermo inOhuto.Nem 'Ie

queyram.ou proponhsô algúa coura,t fim de
fe acrl-icnrar t diminuyr,mudar�óu'alrcrar� '.

j outrem que a no. , ou ao Romano Ponti6çc:.
que;cotam'for�& HIa Immcdiaraméte,ou'p, ,

mcyo dëit.egado.ou N),[It1cÎo'notfo,óu.da s�..

de Apollolica: OU á'Corigr�açl!m 'gèral d.
mefma Companhia.èu a feu �re,pofito gècal ..

'; finalméte spprouamos, & renouaeros toda.'
I! penas contiudas ni Conllituyçam t ·Áfc:e..
dête Domino. do dito nolTo predeçeïlor Gre

lcuíoXlll, ". mefma CODnituic�m. c�m
.. .� - ..--- � - --_....... -..... -�.

. ,',. toda.
- -- .. ,��
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todas, & cada h úa das con[,ils que n�lIa ro_
enneem, corno (e.ted,ueH's pahl,lt';�por pa·
laura naspr.d"eVtes h:,1llasie. rèfititTcm . De­
:darandó, &. ordenan�'qliel toda,$.&' cada

.... '···i\i�a:das@.uf�s.fqlnedita.f.;&,umllG.l;\l·,as pre:
fJ:!1tCS\t¢ff:lS;"& tudo o.que neVllsÆ�pt)ntero)c� nènb,ll"l:tompo a dfanre, p!i>(h�,que pera
iifo, naô folfem requit$d-oJ;,OS .quOf'orucO.tlllt
l'a fClde:uiJllmi3char. :prc[cntcS,0U- tiohaó al.
g.um Înte.tc{fe'"nc:,m. por .nenhüm OU!,I,',O tef.
peita, ou e.aufa ainda q.IlC, ,tcgutma.&<ucio •.

l1:tucL, ft podem nam ctouem auer pc�.fubre.
piicias.ou:obrep�ici;ls, ou!nour-.dçJalta de ,.,
noifa Inrerrçaô, ou qualquer ourro.ldefeiro;
llçm impugnar, oU inualidar., re tnl,arlla'n nul.
b�,.rtuogar, reduzir a ordem de dirc:i.t0,pOf
lnrduuida,óu .qudlí1õ(;oU contra ell.is impe.
trar algum reme [o.dedireito, fdto,10D,grA:
sa. E que;Íl-aó.Ce:comprehcridc� dchaxc de"
'luaeCq.uer reuogaçoês de ft'mdh�nre.s...ou
.clefsem�lhiire s guças, fu fpêfoês, lim it;lÇoés,
modifi"caçoés,derog3ç.oéstou oums cõrrarias
di(po(jÇ�s; mas q fempI,c.(e.sjaé porexecp

.

tuadas$& tQ.das �s vezes i as reuo,a�oés fore
"-'.� ... ..,.._. . ..... -�" r _, --._� • ..,. '

._�� _ •.•• _-

( .)
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pa{fàqas>tant�s fejas & (aó.'Ç (tas l¢tt;\$,te!�L '.

t (Y,das a (e,u �ntigà.,·�')pd01eirp c:Hado,cm;q
da �el d�.quaJqlJer.m�n'ch!l·d1ap.lIQ;.& ple.it� #

;11arialJl:étc; ·rc{l,intçgred;as,.& tqrna.�as a rua,

intcir,eza;-& rãbem todlJ§ a veze�.q de nouç

�iru:{a.de.gaxo de dara fS.cUGg�r� pella C6p�
ilhí�.feui'Prepq0_c� Q.è!1�I..Q.u.¢VJI'o,s Supctía

e.� ill. �i�o.s�fiqueill.IX' Cl\õJd��H).lJO�ç6çcdi�.as)
•
(;ófi r�ap:1s,,& a pprqu4�\is. yalíof��:e£fica2JCs,
� intac�l\s,. fell] f�"a:.?inece!rHio ii re: impetre

. <la 5.eQ,Apoiloliça nqua. CÕctm.ó •.r,dlitUyç�ó.
I'c:ualida�ãõ,& cófirrpa,çaõ;� &;.:;q, tGn�aõ fe!.!,

�pleAa,,,,itls � inteires"dfeitosJ' �.q as Pf.�(c:n..

-res lCHa;S ba fbil p�r;t prouâr cQt!��, .�. cada

.,lJPlI :dil,8 couras açima d�us; nem pera illo Ie

Jçqu�rc: outra prau-a �!gúa! E q afsio.dc:u��
dulg_ar.&difinir em todas è cada hûa das c(),�
las fobredieas.quaefquer juyzc,s,& CÕAli1ra�
.l'ias, ainda os a�dit��e's dç .s.acr:o P.abdo, &

çar�eae.s da [áta igreja.de Roma.Iegados il.{a
"da Je latere.ern qualqlfet' c:H)fllJI%_ih(l!íd-!l.r�

•
rãdolhe à.clles o poder,& aurortdade de jltff

, .' gar,� !Q!cr'pr���� ���f.fiJ m2pei�a; -& q.fuda
." f a o ,-"ue

o 7
... W"� �

..
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� q eórra Hfo fe flzer pnr qùalquer'perroa dt
�

.qualquer .uforidadelq fc-ja,ou f:.&btndoo;�óu
cô ignorâcialhè'llullo,vâól& de: nenhúvÎgor.
Pello que mandamo1 A todos, &cadã hu ..

'�,'dos Parrtachàs, Arcc�ifpol. Birpo., & i to­
e , dos os 'mais Preladë] que h6 pello 'mundo

das igrejas; & lugarcs-Ecclc{jaO:ico,,�lnda re
luI ares, que fa�aõ guardar ínuiolauelmête &
todos a!' p'fcfentes'-J-etf3:s �

em - fuu igrejas,
Prouineias , Cidades,t>i,ccefes, & jurdiçoé.

) & t�bé 'defclld ..ó IO Prepofieo, & pdfoas da
Cópan�ia & os façã_� goiar paci6�amêtc de
todas, & c'adli h úa' da. coufas {abrcdltas ,naó
permitindo que fcjaõ de: .1!gúa rmneita mo

'ldlados par afgwa pèlfóa; ref, cando com cê-
1�1ras 'Ecclehallicas. & outros rem edlos ac.

�tn'modldos Je fdto & derelro ao. que COR

tradiÎscrem .rem adaîirrir appellaçtm algfil1,
ihuO'canJó pera l(Jo (Cc: roLfe: neceflsrlo) of.
\J'or & ajuda do-braço fecular. Naó oblhndo
.rsi AI Cõllicuyçoês de Xillo noflo predeceífor,[ôbre o modo & farml de receber �olíl'f.
ÇOIi ����Iisj�ó,c����ua�f'lu::!o�tral orde

(�:'
n.� ,",



�f
naçoës

. AppltoHcu, ou decretos (citos pello
mefuio, ou quaefquer.ourros nolles. prede- �

cclfores.;. ainda fàmcl;Úe. de palaura, ou de "'"

qualquer outra mandr-I,&.naó obllando tã·
bcrn 01 dlàtutos de, oùtras ordens ,dlabel c ..

tidos cam juramento, ..çOl'lfirma�a<?·A poílo-,
líca, & qualquer oUtra·firrneza.� nem coflu-.
mes, pJh1ilegios, j�,d�l;�g:i. & �acfAuer le-,
trai ApoUolicas; pollo que por .Q1uytU ve •.

zr. de qualquer maneira concedidas, fon6r­
nudas, & innouada ••.às raes ordens, vniuee­
fidades.luguares, ou pclfoas pOf qusefquer
Romanos Ponrifiçes noflos predeceûores.ou
por nal,ou pella Ïobredirs sède, ainda com

anoto proprio�& �crta fClécia,&:dc plenário
poder ÀpQllolico,& có qusefquer d�ufûlà�
irritarorias, ãnullaríuas ,catTaciu3s. reuocati ..

uls,modi6cariuas.preferuatiuas.exccptluas.
dccluariuas,mérffardlatiuas,è derogatorías,
6Ic derogaeorias, & outras mais cfficazcsadcfa
c;o(lumldal,è irritãtc5,è outros decretos cm

lêraJ, ou cfpecht, às cju�e. foduJ& cada húa
. • �cllal por. eLla Ço \'�z c(pceial, &: uprdraDl�

. .

f J te, &'�_
,

_..
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8&
'te ,& GUlé-niuet eût,ras C'0£tarias dètoeamo,�1

__
ainda éj nelLi,s exprefam'étc dleja,qicalaõ po

,

ern derogar de ntnhúa,marieùa,ouníó, fd� .
,

-.\lua com'çèrro m0do,&lforma ndlas�c!Cprc(-
fad�,& pera·fll(fici�nit(dérogaçaó·dcllas fc
ouueûedefézer deBu,&: ,lié [(!uI'tcores cfpe
cial.cfpcC'ifiêa.& dt'p�;dr1tlfiéçaó,ou guardar
âlgûs óutrá forma �x:\.}�'{jt.;i aucdH(1óll ra"è:S�
teores por [uf6cientëriltré1exprdlo's nas.pre

\.) fentes letras: ficandë qúãro ao 'n1álscnHLia'
forçs. lrem";áoob£rãdoo priuilegió da Sc�
.}. puLlolicil,lè algûs em côrnû.ou empatricu'
l'ar o cé,éj n1i� pO(SJÓ fer interditos, [t{pen-
fas, ou efcomûgados por Ienas Apofloltcas,
as, quàes nsõ fizeré plena, & exprefsa men ..

�Õ,& palaura por palaur a; do tal irtduf'to. !
nsô qU't'renios ii gozem, nem par.tctpeœ'da
cômunlcaçaô dena prefenre coalHtuyçaó,'
& graça' os q rem, cu ao diãre titerem pri- .

tlilegíoS'de parrlclpar copiofamê e das gn ..
'

'

ças di dira Companhia. E hè nofb vcnrsde
<.i ao rreflado das tacs noflas Ictrasainda im.,

"('�����S!���? peJ1� ���tc!�rt�.dl CQmpa�)' � .

.

,. � ��!a� .
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nhîÆ)ou por notaria publico:' & fdlãdo tOm
o felle ao Prcpofito Gèral dol me [m a comp:i �

n hb, ou de 'outra pc(foa �on(,uuy�a cl�i.'"
gnidad"e Eccldiilni�a,(e dè a; ,mc[ma fê & err-" •

dlro.em juyzo, & fàra"dellc q Ie deb á dia
.

noflasIerr as orícinae.s fe fe moílraûem.ou a ...
....

prefentaffern. Por tã,to:1 ningucmJeja Iiciro

quebrârar.ou có tc:mcfuia oufsdia contradi

zer ella efcrltura de noifa approuaçaó, con­

firmaçaõ, fuprtmenro, ordenaçaô J decreto.

doaçaõ, precelro.referuaçaê, Cóce [sa ó .inoua
ção, mandaro, declarsçaô, derogaçã, prohí­
bíçâo, & vontade. E fe aIguem "prefumir 'de
intentar illo.[aibJ que hã de encorrer na tn­

dignaçarn de Deos rodo poderoto;&..

dos bée
mauenrur ados Apofiol05,S. Pedrë & S. l�
Jo. Dada cm Romaern S. Vcrilro noanno da

Encarnaçaô'do Senhor de 1591. aos :!o8.de lu

Ilho, & primeiro anno de poLro Ponríficade,
c

) h. Dat.
M. V�frr'illi Barbianus.

Antonius �1;.Alc�iis.
r Regtigrata �pud'Mxrsc1ú Sc:cretarit!m.

, F 4 'ï'rcfCI
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.

\
'

De I E $ V. o 'lual fe-prope•

. em., & declara lOI que fe
admireem � primer·

ra Proua,

çam., ,
.

Q

:l fP f!{} MEJfJ{_O> B o E.. tI
". 1

.

Tal Exame , 'JueJe /'a de prBpQ1'
,

4 todos QI 'luepedirem, que
'

,01 aJmÎttam na Comp4.
nbia dt I E S JI:

, .0 (.�.) o.
) (?) ( .

).�, i"

\J

'"

'., .. 't.
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:f. D O INS T 'I T V TO.

Da Companhia de I E S V, �
& variedade de peííoas que � .. ,

Ia hà. Capit. I.

·

E�
STA

m.inir:t11 eongregaçam , •

quem a scè Apofiolica em fua pli
meira inIJituiçÀm pôs o nome de

Comp:anhia de 1 ES V. Priroepamcll-
re foy approuada pello Papa Paulo III.dr
(c:li�e memoria no anne de I HO, & por
elle roermo defpois confirmada cm o de
I H J. & outra vez par Iulio 111.feu[u-
,dfor no anno de I HO. Nam f.lando de
diuerfas letras A polJolicas J cm IS qua(�
fe f.. Ia dcll.,& fe the conçedem varias gra,
Ç'as,& podcr�s,prefupi.10a fUA tridea prro
uaçam.& confirmaçsm,

.

J O fim della Compar.hia hè, nam Comente
occuparfe em a fdJuaçam,& perfeiçaó d..
• Jmas-proprlas com I gra�:.1 diuina» ma.

'.1Dlb�.� c�� � �!�'Ea procurar inr_ècfa.
-

f, mente
-��-
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.. ' ," .-� m 'nte de a juilar li {alùaçam; & perfcyç.tôdos prvxim<?s. '.

'

; :
.

"

'�..l� l)�ra milhar alc;1nçar efle 6m,faum!c nd
Ia tres \'ót9S de Pobrcza.Cal1ida,de,& Obe
diencia: Deelarando arsi a Pobreza , que
nam quer.nera pode ter rendas algúas, pera (uafo(lclltaç.tm;nem péra outra coufs.
O qual Ie ha de entender nam fomente de
cada hum em particular .masrambem das
igrejas,& éafas da Companhia profelTà.Né
tam pouco podem (ainda �ue a outros Cc
ja licito) por Miliàs,ou P,rc:gaçócs,ou li­
çoês.ou �dmini!lraçaõ de aIgú Sacrarnen­
to.ou outra-qualquer obra de piedade.das
que pode: exercitar à Companhia Iegun-do feu iníliruro, receber ellípendio aigu,
ouefmola.que fe cuilurns dar em recôpe n
fa das tacs miniilerios Ide Olltro,q de OCO!
noffi) Sen hor, por cujo feru iço deuem pu·
umente fazer r odas 3S couras,

.

1.1

4,' E ainda q a Cõpanhià tenha Collegios, &
cafas de Prcuaçsô cloradas có rendaspera

" fullema!aó �()! �ªu��I1!�� antes qt emri
.

����.!!:�
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"'JlaCompanhia pl'ofe£ra.oucaf39 dcJla:�o�:", •

• ; ·da via nam fe podem defpender as tacs ré
-das em outro vfo,'conforme aos breuë

�! poClolicos declarados nas' Conllitüy�óe� .•
,

CiO

·"'f1em fe podem ajuda(�dcH4'iascS(:'s do.
i Profeflos ,

nem algum'ddlcs, ou dos Co-
•

d'':8 jutores.

�:
' Afsí mefrno a cê ?anhia pr-ofeflà;a fèra os

ditos tres vôros.faz �ôto expretloao Som

mo Pontifice, que horshè , ou ao dianre
; fi)r ,como a Vigsyro dë:ChhHo nolTo Se­

nhor; conuern a faber dey' fcm c{cufa,&,
" Iern.pedir vi.rico,aonde qùer que (ua fan

.

ridade mãdar.enn e fids,ou infie is.em ecu

fas q ue per rençem ao .culro Diuino.êc Re
• JigÍl!JD Chrillã. ," \�.

�. Em o demais, o modo de "iuer nó exte';v
rior he comm um por juflss caufas, tendo

fempre rc(póro ao mayor ferulço diulno,
Nem tem alguãs ordinarias pc:�itcllcia,�
ou afpcrezaSl,qU( por obrignçam fe ajam.
de faz;cr: porem podc:rà cada hum tornar,

�oru lIppr'oLlil�llm do Superior, as qùaes
• o ••

-

lhe pa�



.,'
Ihe pareçer que conuem �r. mlÍs re jju;
dlr em fcu fpirito, & as que pera o mef-

��;mo fim lhe poderaô dar os Superiores.
\_, ,. As petro•• , que Cc admirtern ndla C�mil

• I panhia tomando. gêralmêre, faó de qua-•
-

rra daCse" ou fortes, olhando pera ° fim
que ella pretende.ainda que da pme dos
que enrrsõ, todos deaem fcr da quarti

. ,c1alrC. ou forre, de que fe dira.
.I. Primeteamenre alguns fé reçebem per.\..)

" _ ·f.zèr nell� Proti/ram com quatro vOtoi fo
Jenne., comoeûâ diro/eicas primeiro 18

rxp"riécias;& prouaçoés deuidas:& elles
" he necetlsrto ferem fofhcientemenre do­

aos clftletras (como depohfe diràna.
Con!liruyçoEs) & por Iugo tempo pro,
"Ho• .;m I vide, & coflume, (conforme
IO que re"uere db vocaçars ) & todol
Sacerdoces 3_nJCi da Profitfall.

,. Saó dJ SeglJ!1d� clafse, ou (rte.o. que re
re çebem PC(:l Oosdjuroresm o feruiço
diuino, & ajuda da Compania, nil cou­
fas [pirituacs,ou tépocacs,o,!uac:sdcpoi. l

. ---- ,

.." .. -. -. ',."

_. d�o
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. -,. "''de rUIS experiencias, & prou'ço�s, haõ �

de fder tres vètos.flmplíces de obedien­
eh. pobreza, & caílidade (fem fazer q. r

de obediehcia ao Papa, nem outro .Igum li> '

folenne) conreneahdofe de feu grilo� lit
.

forte. com faber que aquelles mere�cm
c.

mais diante dt n'olfo Crïador;& senhor, ....

quécorn mayo\' caridade .judaé, & féruê
• tbdos por amor de fua diuina magétla- _

. dè, ora Ceja nas-co�fas ma'yorCi, ou nai
�

outras mais baxas & humildes.
IO. Í\ terçeír a forte hé, dos que fe reçc:ocm

pera Efiud��tC:l, p:íl�çet1do habd1l� &
,

que tem as outras partes cbnu'Cniente.
Tperaoscnlld�s: Pera quedepots q,:,é�.rem letrados , po{faõ entrar na Cõ'panhi�".

por Profdfos, ou Coadjueofes '(cowo fe
julgadc:r cênbeniêre) os (juaes arsi Intf.
mo peu ferem approuâdospera Eíludan.

tes qa Companhia, depois �e Tuas c:xlle.rienèias,& próuaçoês, haó de fazer père
-m.yor glorb diuina os mefmos tres VOe'
lOS fimplicc.dc Pobre1a, Cafiidadc, &0'', .. , -, --� . -, _._- -_ .. , .•,--"

,�c�·
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"
. ,1:ledi�ncia c�,prometin;cllto.gl:!e.(P.tra àó

�" na Côpanhi« em hii dos dous filpdos, (obre
u ditos ( comoÆe verâ nas Conflin!)'cQcs.�. .'"

,��" � quaftQ,Co.�te hè dosque/c I,orn.a§ .In-�. d¢tcrmi,nad:améte pc=ra.-> .qUt; fe achar pel
JJo tem.po �di.�oce que kr�tn idoneqs.:,.naó

"
fe detcrminÆlndo ainda a 90mpanhja pera

,. l' q,l;l.l.1 dos ditos graos hq�� is i '!OIlCO (�U ta
� Icare. E dits haô.de entrar indifc.r-Cliltes....

... ... ., \.- -
.

�.pe:r� Q9a1t}uc:,t dos �ito� graos,q ao S{lpe':'
ríor parc�er:& da fua pa,ue todos �G"cm
�nrraf conu mefma vonrade ,& diÇp'çii�,
çam,como ja fe dil�e. .

r
I .... q

u. 4Jem diflo,antes"'j aIgú fe admit�.�pro
•.•fjJ1:a.ç, , ou fe ja. obr igad o ,c.<mforme 31,11G(fo

I Inílirueo a fazer'os votos fimpJicrsHAlCO­
w' �d juror.ou J;fludãtc: arr iba 4i!OSI tnà dou,
•• ..afH10S inteiros de �)rouaçaõ!&J?,cra [e.'ad­
... m,hjrq_os ECludantc:s a qualquer dos)dpui

P risnci�os:.gr�osJde, Pró!:e.(fos, flu,C.oa4ju­
rores formàdQs,efperaràó �lilishú in.Q�cr

.pois de acabados feus dlu,dos;, ctU2!r�;m.
pp fe.PCfd��� �!l�!�� íj.u��d� �� SQl!Ç*iOf. \

. 1t,A ...-,.rerT;., �3' ��:': o
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'3-' Durando elle tempo dds-dousannos (flO -

1 qual narn.Ie romaalgum"trajo •.
ou habüo

particular da Companhia )t anres do�, "

mo , em que-he necd1:àrio obrigatcmfe It
,.com vètos J.1:l C'<1mpanrlilJ,deuc cada hum

.» ver • & confidcrar ali Bullas.do Iniliulto
_,' 'd:!,,confpanhia ,& Ccníitruyçoès > &' Re­

.'gras que ha de:.g.pllrdàrltClht., &. iilo nam
fo ô

por h íia vez; porque pli.mdram�-n{e
. Jed em quanto efhuerem na cafa da Pro­

v.,1)��ç:llll'J.ond�;(o�'m,��seb;er os A,uc qtier .

�ncra�na CÕiP�hia cqme horpedes., pot
"dozc,ou quim.e dias, pdrà milhor cuyda-\ "',,, \

Tem em [uas�,"otlfas,antes <Jue entrem na

cafa.ou Collegio da Companhia pera jun
,

.. tame-ote mO'rlllcm 'f &.çoooe'rfaf�m.,�ont�
os.outros . Afcgll'nda vez fei'à pdTado.

" (cys meres .d1C'ClCpc:r+encia'S,� Prousçam,
,-� tctcciu. �lç:rpoÍ'S d�e 0l1.trO.8. Ieys mefes, �

� .. D:l�cfn\;t maneyra dah)' pot diante.atê q
.

ra�a profiífaõ,ù4 ha de [ér prof::ffi) aceba
>. dos feus dhldQs.& .os t.re;;, y·à(os.iQ q !1æde

. -Ier COâdjutoJ',ç' femelhãeeraêre os 3·�è�os_, '" .. -.-,�_•. _
.. __ .-.. ".._1'_ ." . .h. •

r: com
.......
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t' I t

�Ó{dI prolllctfme"'t),o que M de rcr'Eh
,dame'pprouàdo.E iUo-le tàzpcra 'Ille de

�""'4,.m{)....s partes fe proçeda có mayor da
'�,'. rna,& c:onhcc!menro cm o Scnhof.& pc

<.. ra que quanto ror mais prouãds à conûan
tii de (ada hum',unto 6qué mais eûauels,
.fe firmes cm o Ieruiço diuino,& primeira

, 9ocaç,Un,pc:ra gloria. & honra da diuina
I Milgdladc. .

. '

,

-,
_.. f�

l' JIgU1,; Ca[Of qU! conuem pr�guntar
ICor qu�pe._áem rnfrar 11.1 CO/lípùnbia�
\. . ·

C
°

II� . atlt. • " ' '

.
.

...... .to

i" "

j!':l
•

-4.

O'
O $"�Caro, qúé 'por junas cau-

'i.tIJ' fasfe deuem pregunnr UOdOl,
-

" O prímeyro hèif.e Ie .panou' cl"
; t!fcmio da Sanu Igrcja,negando a feê.ou

encorrendo em errores contra dl�.dc·má
-:Iu!yra que folfe eondenâdo por rn:iõ de

:.algúa propofiçaóJ hererícs , oueom fen-
.•c��a p��!!�� fI�c!����o l'�� f.c.fpciro �n!(- .

I'•
. '

°t
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Je�j O\� fc foy io rame por r ercamúgadc;•

>

como [chifmarico defprrfad.t.a. 2U1Qrid.- JI

I : de, &. prouidençía da Cantá Madre igrelll.� �

2. Ú fègllOdo. Ie comereo homicidio em':.(f. -:

.gum tempo, ou fc foy publicamente in:�',. fatne: por peccsdos enormes. "

.

3. O terçeiro, Ie tornou hábito de Religi'nl
".:.Igúa de fradc:s,eU de clertgos viuendo al

___.

gUtJI rernpo corn elles cm obediençia, fci,
t. Profitfam, ou fern ella, ou Ie foy her-

,
miram com veílidos de monges.

4. O qu.arole c{là obrigàdo com matrimo'
nio conferaado.oulegitírno catluetro.

,. Qg!ntO, fe padeçe enfermidade, donde
. coílume a fe lhe 'rrouar o [uyæo, ou nam'

'lhe ficar eaô inteiroj ou fc: tem difpofi£\�
notauel pera vir a dar em cal éfcrmi.dadc.'

,. Os caf9s Iobredircs faR1 ímpedlmeotcs,'
com algum dos q!Jae$ nehû fe: pode reçe-

• ber na Cornpanhra, pareçendonos c m o

. Senhor (alem decurras rezoês) que os ci
nella ham de cnrrar pera bem.& fic:lmeq.
�� pr-ègarcm o fuangcJho, &' femcatcr'a

- ...._

�.- _._. ----

G cm o
__ .1!
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I

,

. �m o campo 'do Senhor (ua diuina pala;;;
ura, tanto fcrám mais idoneos infirume:n.

� .

tp� peu ííJO,quanro foré menos notàdos
,

GO prime:iro,& fo-gú.Jo defeír ,poila erdb
�.'� naria,&: cornmû enfirmidade de multos.

Arsi mefmo,nam fe: re çebcm cô o.j. pa
.

reçendcnos cm o Senhor, Gue: cada bem
Chrifiaó deue c!hr firme cm (ua primei ..

ra vooa'�am,prin ipalmêre fendo ella raô
fanra,&' cm .l qual deyxado todo o nlúdo
fe offereçe hum em tudo ao mayor ferui ..

<so,& gloria de: feu Criador.& senhor. Fi
nalmenre nos perfuadirnos (atem de fer

�

m-ayor edlficaçam de noûos proximos) q
eodosoe Profdfos,Coadjurores, & Efiudã

/I,tc"quantu mais liures for�Dl GOI nes i�- _

.

fcd,menros , ficando rodos como de hûa \

, mefma cor,& femclhança. tate ¢i1hor Ie
poderâm conferuar COlO scnhor,mediaq
díanre fu� dilijna. guça.

Tam pouquo ninguem re reçebe COlli
'os'ùousyltimos Irapcdlmentos J porguc o

qu�rto -f-c:{!�w.-m pcrjuyzo do. proxJmos.
-

. '; fcnaõ •
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(�nim Ol1uèlie ccillrenti�ento. da molher]
ou renhor,& fe fènam guardaílern-as rua-

b· ctrcunflancias -, que de ·dir:e) to Ie �e .'

uern guardar.
'

O quinto rambem [,'ila;) JI
.

, com nam pc!qu,eno dano da Companhia, �� "

'I. sealgum delles' ifi?'pc:dimt:ntos (e defco�"�'
"

brülem em slguem ; nam M pera que yr �""

por diante nas péigùntas : mas o 'lue faz
officío de examinador, o delpida confo­
Iandoo em o senhor , qU30lo for pofst-
ue! , & quando nam ouuetle tal impedi- t

•--

menro , feja examinado à diante na ma�
.� Ile)' ra fegumre.

,� pe algumas përguiita�
pera mais conhecer ao�.

'

\

.']ue querem entrar.
"

na Compa-
nhra.;";;Jl r.Ó:

�� �.. --...:. ...

i.Pèiâ
-- ._-�-_:.
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!. P'
. �ra-mór notld. das perro�s , bara

•
-

'"

. fc de perguntar algúas touCas, à.
, quael íe deue refponder Çpm ro-

j"'.....Qa u�erd.a,de.& fince.ridade;& fe algúa del

i. las pedit Ce-grcdo,guardarCe h' quanto for
rczam,&. quízer o l1;lçfmo pergúrado.Af.

�
fi que cornl'çand9 do nome, perguntem­
lhe: pcimetramentes.como fc eh,amá; De

qaan,tos annes hè; Donde he �arural.
�

•
%. Se he de legitimo æarrtmonio.eu nolm:&

\;
•

Ie for de tllegtrimo.petguntefelhe de que
maneira iílo he, fe deçende de, parenres ,

chd{laôs velhos.ou nõuos, se.algum de

�eus afcendentes foy norHo;ou declarâdó
por rezam dealgura erro contra noíla Re

-;. I'i:,iam ChrílH. & como. Se t�m Pay, ac
. f! M1.é;&comofechámam,deqcoodiçaôlè:"

jam. & <lue officio,& modo deviner tem.
Se filOl pobres.ourem o necdfario,& cm J
'que mancyra. . (

g. Se cm algum rempô lhe vie(f(' argúa diffi
culd rde, ou d4uiJa,accrcil de algúu duui ..

das,ou que: (cja obrigàdo a [ocorrer a Ieu
_.

-_,:'. !,y,&
..
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\ . lor

Pay,&: maé,ou puentes panos ern n'HeC.
{idade efpirlrual.ou corporal, u qUillguef "

outra têporal.vifirandoos.ou de outra�--a:, ii

l1eirlJ.,:(c quer de por feu proprio Ienur, ��', ..

pareçer.detxâdoo na confçíençte.ou jlJy-�""
.

zo da Cõpanhia,Qu de-feu Superior ,'per a
...,

que determinando o q lhe pare�er june
em o Senhor,fe aquiete com Hfo.

i4. �antos irmaós,& irmãs remi & qbal he .-
- '(eu e£tado,fe de matrimonio. OU outro, q ;

efûcío.ou modo de víuer tem.

,. Se em algum trmpo deu palaura,q pareçe
'

•

• ó obrigue a caCarCe,&: como. St teue, ou

rem algum filho.
G. Se ré algtas diuldss.ou obrigações ciliiÏi\:�

fe as té, pergunrefelhe quantas, &'q uaes •. �

7. Se sprendeo algú officio Machanlco. Se fa
be lèr.& efcreuer.ëc fc fabe pr ouefle o co

mo o fazle [a feldo foubelfe por outr� ví,�
.

,

S. Se teue.ou ré doènça .lgGa eneuberts.ea .

dcfcubcrta,& quslepergûeãdol he' pátricu-
,

l:tntlêrc fe padeçe "gGa indifpofiçãm de
.

�a��a,o', .�'� �� ����C. 911 qualquer ou-

� J
.

ttO
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tro impcctimrnto natural,ou (aftÆ ê.. ! .t.;
gûa panc de [ua pdroa,& Illo naófdolê(c

.

Jfe pergûre ,mas veja{fe quãto poder fet.
,. Se reçebeo algúas ordês Eccleûaíltess. Se

.' tê algúa obrigsçaô de vèro.como de rere
grinaçam,ou de qualquer outra coufs,

_-

.10. Q"!_e modo.ou inclinaçam (entio cm fua

primeira idade,ê de[decDtaõ�tèagora·.à.
coufas Iaudaueís dt' Iua confçençta. Pri.

meirarnenre açerca da nraçaóq uantas ve

zes a cuûumsua a fazer no dia", noyre , a

que horas,com que compoílra exterior
do corpo.corn que orllçoés,& om que de..

uaçam,ou fenrimento cfpirhal! corno fe
ouue açerca de ouuír Mi{fa,& urros diui­

nos 9fficios,& prègaçõcs;éom a�erca da -,

Iíçam de coufas pias, & vfo d boas eon-

uerfaçoés;como açerca da nldiraçaó.ou
confideraçam de coufss efpiriuaC1.

�I. Pergunrefelhefe reue-fou tel alguns có
ceíros.ou oplníoês diffcrenredaa que fa'ô

_ nl-2is cómúas na igreja,&. enrrcs Douto

!CS arprouà�o, ��.!!�,� �� ��1parclhado I

) .Cjua�:, "
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• •
'

" J ioj
.

�uãdo natgü t�'po ài tlue.{fe, I'era {ometd

(tu juizo ao q' na Côpanhia fe derermtnsr,

qut' conuê Ienrlr de taes caufas. I'r.

�/

u.'Pergûrefelhe.Ie é quaefquer cfcrup�Jo�; .I

ou dificuldades fpirituaes.ou outras qu:{ . ,"

qr,q tenha.ou lIO díâte tiuer,fe dcixadju��'
•

gar.è [c:guir o eôfelho.è pareçer de OUlfQS,

daCõpafiia,fédo petfoallde letras.è virtude ..

'

Il Se dU dererminado roralmêre a deixar o

míído;& Ieguír os côfelhos de Chrillo nof
.

fo: senhor. �anto rêpo hã q fe r�folu(o'
. em gèraI a dolt de m:tó ao múdo,depois da

luI determinaçaõ:[e fe afroxou nella,&.

,è ti termo. Defde q rêpo lhe corneçâram
.

• vir os defejos de deixar o miído,& feguir
olCófc:lhos de ChrilloJou có li finaeb\, u .

m�tiuos lhe vieram.
.

'?

14. Se tê vÓtade,& pro polito del iberado de

viúer,& morrer no Sefior có ella, & nella i

Côpanhrs de Iefu no{foC�iador,è Senor,
.

)'"
de quãdo pera ca: oóde�& por quê foy pri.
n1C'iro mouicJo a itfo.Se ditfcr chuó·foi mo

�!do por �!!"�� �a. �õ:p�!1hia,pa{fe adiíitc;
) G 4 mal

•• ..\0 \
_. • ...
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.

; mas re afirmar S fi (dado cl lida,&: merito
'ïiaméce o podetle mouer pardfe,q IhC' po..

.peria ellufar mais proueito rfiritua),afsi ..

.. ;
Illilar lhe :algy répa,pera q cûdãdo nillO

" �c,· 'fe encomende cm tudo il Ceu Criador, &
S�rthor (omo fe nenhû da Companhia o
tiuetTe movido, pers q com mayores for­
ças de fpiriro paCfa yr a díanre, Il mayor

. (eruiçó,& gloria da diuina Magellade.
,J

'J. Se depois d'a (ar deliberaçaõ fentif,& jul
'

?;, gar que lhe cnnuern muyro li cntrad'a ni

companhia, pera mayor louuor & gloria
o" ·.fe Deos, &. pera melhor rrabalhar na fal-

lJaçaõ, &. perfdça5 li (si de fua alma .cemo
du d� (cus proximos, &. pedir Gue em o

. /f' Sènhor o .dmiuambs cora nofco na Com./

panhía, �nraó Ie pod�rà �roccder' a dian­
te no exame.

�� 'De algiJas courar queprincipalmmtt,J contam (afJerJ os, que rntraõ na, C01Jl.
,

'

,nbia� entre ds que nella b4Õ��._,.

;gu���ar:
"

,I h .

J �ap�:
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C A P I L v L O IIU.

_

I.

P
Ro po�ha�el.hcs. COOl� a j�cC',:ç�õ /

,

.

.

dos primeiros que fe 3Jl!Dtarao�:
.

Lla Companhia, fay" que IldlaCfe ,', ./

reçebetlem pe!foas que nuetlèm dado tfd�,.
'

.

.­

m�ó ao inundo.ë; dercrminado de Ïerure "'< •

,

• Deo. totalmente,' nella Rcligi.aõ, ou

no.utra. Pello que quaefquer que preren­
derem entrar na Comp.. nhia, antes que
em al�úa cafa, au Collegio delle conjeçé
i víuee tm obediençia, haó de diGribuyr

. _'

.todoses bens temporaes que tiuerem, &
,

renunciar.ê; drfpor dos que c;fperarenl:&
d13 dllhibuyçaó primeiramente fe fad

cm coufas diuidas & obrigHorias,fcasolJ
Udre (�em tal cafo conuem prouerfe o(

nIais' çedo que for pofsilJd) &' fe as naó

ouuel1'e,em ohus pies, & [;imas cófilfme

aquillo; c.rperfir dedit psuperibus, & i·

quillo de ChtWoJ si vis pc�feétusdr4!,;"
de & vende omnia qua' habes,& cl. plupe
ribus,� (('guere me, Diípéf.mt1o. -& repar·

!in�o �g�� �ë�.[egûd·1) flJ�_deu�çaól·&�-
.

G j par:
--�------�----------
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4.1 Plrtando de fi toda a è(pèraïça de êtri at�
gum tempo os tornar a aue',

�

"1 É fe por algûas jufhs cauras naó deixar

l Jogo feus bem; prometa ii paO'ado hú an-
, Aí' no depots de (ua entrada, prompramente

os de.ixarà todos(como dU dito,) ,quando
qUer ii pella super ior I he for ordenado,
durande o mais rêpo da .Prou3çaó:O qual,
acabado os Pr ofeflos antes da Proflífaó.8c
os Coadjutores antes dos. 3. VOtos publi- '

cos, cm effeiro os haó de ddxar,& deûri-
buyr a pobres (como eGà dito) pera mais

,

perfeiramêre [eguir o côfelho do Eùãge-
Iho,q naó dlz,day aos psrcnres.rnasdai aOI

pobres; & pera dar a fados melhor eXCl11

/J. plo de defpír o, amor defordcnado de pa­
rêœs.ê euírar os inconueniéntes da repat
tiç:oó defordenada que nafçe do tal amor \

& pera q fechada a pOTU de recurfo a pa
'

ys,& paremes,8( a memoria Inuri! delle.'
mais firme', &:conllantementc: perfeuere t
cm [ua vocaçaô.

'

-J., Cõ illole; ouuelfc duuida,fc feria mor pel
-

-- --

�--'
'ë -.�':�---- --'----, - -_ -r- -

fCJ�
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rciçaõdar, õu rcnúelaf ës totes bens 110'

parères, antes � cm outros, por [ua igual,
ou mayor pobre�a)è por outros juno� ��i "

peitos: todauis pello perigo ,éi ha de q t?ar_· . .I

fcél� d� cune I&_.fa ng� e n�ó os f�ça er r.e,t� .. ':
cm tal Juyzoihao de fer corenres de dey•.•

"ar iRo em maós de hûs.ou duas, ou tr�s r

.pdroa!; de: vida efcolhida, & IcU.ás.qullu

\ ' eaet,. hú efeolher c.ó aprouâçaô do sepe••

rior, & eflar pello éj julgare: fçr mais per.

(dto,pua mayor gloria de ChrHlo N.S.

A[si queÏeja perguntado, fe hècon·

renre de defpor logo ( como cfià dito)
de feus bens, au Ïe eiU apparelbado pera

.rsi defpor .quando I he for ordenado pel­
Io.superior �acabado o primeiro armo, (_

�.Auifcm nos.ci depois de entrados ern cafa. \,

naó podé ter dinheiro em feu poder .nem

em mlló G.e algû amigo fora de cáÍa.mora
dor na mefrna rerra.Ienaô q o haú de der.

pêder cm obras pÏ3s,ou ° hã de dar aguar .
dar a quê té eíle cargo ern cafa:o quai po

- " ��! c� Iéb!.tnç�.t_IJ,�� � � c��a hú �razJper..
, ',41 que



'1:'168 fil

� fe pOrra {:aber,'(e ror RecetTarlo t'm à1gGcafo. AlIi que fejsm pregunndos, fe tem
algum diDheyro.& Ie faó cótcnte. de deC

v 'I, pen dele (como efia dito ) ,

1'\ ,. Arsi mefmo fcjaó auifadosJe [aô Eccldia
Ihcos.que como forem incorporades ni

Companhla, por Profeílos, ou Coadjuto­re',oaô pèdê reter llgús beneficíos Eccle
'helicos: & cl no rêpo da Prouaçaó2depoisde acabado o primeiro anne (CONO dlffe­
mo, açima) cad-a vez ii ao Superior parc­
cer.os baó d'e deixar Iegûdo fua deuaçam.
ou refignâdoos na pclfoa que lhos deu. OU

spplicandoos pera obras pias.ou procurádo que fe faça collaçarn delies cm peïloasdlgnas,a quem fcjaõ 3}uda,&inGrumento
.

pera-o Ieruiço de De,05:& [epareçeffc qsefe d'tuiaa de clar a par�nres nam no faraó,
Ialuo juIgandofi"e por hûs I duas, ou tre

pedrols, (como arriba fe cliffe) que he tAo
mais conuenienre.êc ferã pera mar ferui-,
ço de n�(fo Senhor.

.

,: PorC).u� o t!�ta,. � E��m1:'�!caçam éom
arui .. <·,:
�-...-_ ..
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amigos.& puencc.,por p:.aJaur., ou.efcríp
to •. tutluma a fer mais pera infiuictlr que
pera ajudar aos que Ie occupaô cm oo�-r.'

.:

fu cfpítiruacs.efpecialmentc nos printf."',' ,

pios,fejam preg'umades,£e fam contentc',f' ,

�,
de nam conuerûr com os tacs: nem reçc-

'''­

ber II!ê efcrcuef carras,faluo fe cm alguní
calos pareceûe outra CQUea.o Superior:

-

,& e ITi quanto eíltuerem em cafa ,fe farn
conrêres.que fe vejam todas as cartu,que
lhes vierem J & as que elles efcreuerem a

ourrcs.deyxandc .. quem tem eíle cargo,
o Q cuydado de lhas dar, ou nam dar,como
julgar em o Senhor (er mais con�niEtc. '

,7, Cada bum dos que entram na Oompa- I,
nhia,fcguindo o côfelho de CrrWo no(l(í�
Senhor: (lEi dirniferlt pa{rem, &c. fu �

ç. conta de deyxar Pay, Milé.lrmaós , lie
Irmâs : & tudo o <P"C tinha no munde,
Anrc:s tenha pera fi que a elle fam di tas

....qnellas palauras: � non odit P._
o

trem, & Matrem, infuper, & amrnsrn fu":
ln)

J non potell meus dfc: dífcipulus.. E
o .I

- - '_.'0 __ -

'>: -...

arsi
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.C.i deue prcqmir defpit oda a afFdçaG
carnal dos parentes, & coner rela.ern fpi

.

�
rirual.amandooio Çàmcmc õ o amor que

t q

"' a charidade ordenaâa requre� como qué
.; 'l:\1 hê morto ao mtindo,&ao mor proprio,

& vlue fomente a chrHl:o ioûo Senhor,
,

&. clic rem cm lugar de pa: »maé)rmaõlI,
·lIt de todas as coufas.

8,' Peu mais fe aproucirar en (piriro,& cr.

peçtalmenre pera mayor f4jciç.ó, & hu­

mildade propria. lhe pcrglntcm fe [Cr�,
contente ,<i todos os erros.Ialras, & quaef
quer coufas que ncllire notarem. & fou­
bcrem,fejaó manifcHãs � [eus superio­
res porqualquer pclfoa. que fàra de con;'

lifsaó as Couber.
ACsi mefmo [� terâ por bé(o ii elle mer

mo, & cada fiûdos ourrosdeue fazer) dt:

fer emmêdado Jos outros, & ajudar ao.

emmendar, & fe dlaó aparelhados pe.r
d_cCcubrir hûs aos ourros cô dcui do amor.

charid�de.pera mais Ïe ajudarem cm Cpi.·
��'o, mayoræenre quando a[�phes for or

,

.dc:na�
.. _ ----� .....

(



"�
! � H'

- "cnado; OU perguntado pèfJo superior, g
delles té cuydado.pere mar gloria diuina

,. Alem diU;:> antes que alguem entre cm .� "

caCa, ou Colle gío, ou depois de (cr cntfJ;_jJ­
do; requerernfe (cis experiencies princi.�' ':,l '�' "

paes.alem de ourras muytas-do q cm p�f \.�. \

te fc dirà a bsxo. Poderfe haó as tac. ex­

periençias antepõr,� pQ(por,& 'mcdc�
,rar.è cm algunscafes trocar com QUCu,. o

Com a autoridade: do Superior, ('gundo
as pefsoas, tempos, & Ill,gareS, &: ouuat (, '

occurenclas.
....

IO • � Primeira hê, fazer cs exerçiçlos efpi­
riruaes por hum mes pauco mais, ou me­

t n05, conuern á Caber,a huma examinando
fua ccnfciençía, reucluendo roda Cua vl­
da paífada, &. fnen�o huma c�nfitrsm gè,"':i
ral, & medicando feas peccadose a curra

conremplando os paífos, � myflerk.s da
..a vida, & morré.Refurrelçarn.ê; Afçen. '''';'"
çam de C H R I s TO Ncffo Senhor, &

l �xc:rçitã�o fe (111 orar yocaJ.è P1éra"lléce,
-

-

("gun ..
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.,. .

(egundo I é'p'çtdade de cada hum,como
cm o Senhor lhe fer à enfinado.

h.' A fegunda feruir em hum, ou nuis ho�
I pirae! por cÎpaço de outro mes; comeu- ('

do,& dormindo nelles, all cada dia, por
húa ou mais horas, conforme à quah�.
de dos rempos.Iugares, & pclíoas, ajudan
do. &. Ieruindo a rodos os enfermos, &

Iaôs, fegundo lhes forordenado.pere ma­

ísfe abu:u,& humilhar, & pera que dem
ella como maara, & final que toralmenre
fe apanaõ do mundo, & de ruas pompu,
" vaidades: peril feruirem em tudo � (tU
Criador,& Senhor par el les crucfficâdo,

H. A terceira peregr inar outro mes (cm di_
, nheíeo, ames 3 feu tem po pedindo pellas
porus por amor de Deest pera que Ce
pofsaô cuílumar à pobre mê:ra, & roim

cama; arsi �ermó pera que deixando co..

d. a éíperança.que podiaõ ler no liiinheï
ro, & nas mars coufas criadas, a ponham
inteiramente coal verdadeira feè,& .mot •

i�tc:n[� cm [cu Criador &: senhor. Ou gt
-

._

tlaràci I
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.... ,

.

.

J'l�,
· fla'raó'ambas a's m,eze� no'feruiço de, hti�

·

«lU muyros hofpiraes, ou rambem cm pe-, ,

-regrinar, fegund�o,quc ao superior F�I
·

reçer melbor·' ,.

.

" -<,

IÚ •

"

13, A quarta depois de entrado. ·em ca ..

�;.! ':1
, fa exerçirarfe corn roda a düigençis, '.�

•

, cuydado em diucrfqs offiçios-baxos.êe hu
· mildes, dando em todos bê .exêplo de fi.

14. A quinta enfirrar a dourrina,.chdfiã, QQ •

· álgGa pa rte della a meninos, &. outras perf
Ioas rudes em publico.ou cm' -parricular,

'

,

fegundo fe offereçer occafiam, �;pareçer
mais 'P'rouèÍroro em o Senhor ,�& 'mail

� proporçionado às pclfoas. . .a-._ •

I t· A fe-xca fendo prouâdo, �; edifficatiuo..

procederâ a drante prègando, . ou confer,::/)
fando, au cxerdundore em amhós, dIca

'<'

I miniílérios, fegundo os tempos., & Iuga.
res, & d'c(pofi�,aõ,de cada hum-

�6. Anres-de entrar no Iegundo anne'de pro J'

'vàçaó,que fe faz nascafas.ou.Ocllegfôs.to
dos ba�õ de fazer por eípaço.de. 6: meZès

�! tae.,� [�!� �xp�r!�n�I.��!& por OUtras feis
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.

�mé2ës,oütriÎ diuc:r(aspode(c,Porèm r.iet
-emredo, ou em parre: por todo o rêpo de:
c�Ja Prouaçarn, éra.Ie f2çam húas prímei-I ,

fi \

eo, ora ás outras; &. os E udsnres as pO.,
o

-dersô faz.er durande Céus efludos.ou def•.
t:.�, "pois de: acabados, conforme às peffoas.Iu

:,g�.rcIIJ & tempos, fegundo pare�e:r ern o

.�nhor.fer conuenienee, guardando fe en

''1e'iramcnte, gue, ames de fazerem Profif- ,

'�fám os Profelfos,& antes de, fazccê os tres

.votoS publicos, ainda quc naô Ïolennes,
os Coadjutores formadosJe haó de cõprir

:pe:rfeièam�nte dous annos de experienct­
.5, & prouaçoês, & os Efludantes alem do

.eempoda prouaçam .. quc fe requere peril .

/)
ferem Elhidanres 'aprouàdo!,' acahados
fcul eíhîdos rer aô.outrc eerceiro.anno.an

'[esquê f:rç:tm Profiífirnoù fe .admittarn ,

" For Coadjurorcs formâdos, paífando por �
. diuc:rfaspr-ot1:içoés; principalmenre pob r

·Jas ja ditas, fe primeiro aa nam fizc:ràm;&
-.inda 'l'as renhaõ feiro, pafma'Ó por al-;
,su�al d�l1al pcr� mayo� gl�r!. d�uina •

. J
'

N�

, ,

)
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. tQ
". No, rempo das tu�s experlerièiã's; & pro ..:

uaçoês neahû hâde dizer que hê d� com
.

'panhia; antes quem for examinado p�ra .:

Profetloda parr(-'d.i. Cqmp'�nhijl (airŒJ�'
que da rua enrrafle Indi£fereQt�7 périfi' •

"

. .
�.

qualquer gracb) deue dizer' quando f�s.•
Ihe offereçer occaíiam, ,quc'an.da 'em ex ..

periencias , defejando fer
. ��mitdd.o na

y'

Companhia cm qualquer maneira q ella
fe quiref Ïeruir delle,pera gloria de Deos ",

Se for examinado pcr:l Coadjutor, dirà q.,
'

.
�

Inda em expertençias, defejando fer rc:,:

çebido.nells por Coadjutor, pella mefma .

ordem fe entenda dos Elludanres , & do, .

outros que forem examinados por Indif­
ferentes, conformando fe no r�poÍld�
com o mefmo exame decada hum;-ckllct-

18. A çc:rca das eses experiendas fe- ha qfc

guardar com drligençia o que fe feguer.cô
uem a faber J quãdoalgû fizer a primeira�.
experiêçla dos exercíçios,o q lhos da, di.

gua aa Superior o q fente do tal exerci t�..
•.

�e .pc:�� � fi� � Ie 'pr�t�dc na Côpanhia. I.

�. 9J!4.
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l'p. Q.!!.ãdo fizer a fegunda de feruitem hof,
pitaes,traga teflemunho dos que os goner

, nam.oude que riuer cuydado dos que'fer
. ,�lem n'ci tal,hofpiraJida cdificaçam que neI

/J �, le dcù.'
20.' �ando fizer a terçeira de peregrinar,'

rràga do Iugat mais louge a que for, ou de

perto'd'd�è,teficmunho de algûas petfoas
où peûoa de crediroj.corno chegou la Ce-
guinde- Cua dcua�ain';'& fern ninguern ,fc
queyxar delle:

I

21. Qaando 6zer a quar rade ándar em offi.
cios humildes cm cafa, feu td.lcm�nh() fe
rã a edificaçam.que' del' a todos os dà mcf�

'ma cafa:' r

�i. Q!!_and<f6zèr a q uinta dt eo{]nâi' a dou
crina chril1i,& a íexta deprègar ,& con­

. fè(fu�6u'dê'amboseUes minilile"rldsfo re­
, ílemunho fe tomaí:'a-'dos de nofI'a caCa fe

» 'morar nella,Bi da edificaçaó que reçebe o
.,

pouo onde a caía cUà,mas fe for prègar,
& confé£far por outros lugares for a- do tal
pouo ,. & cafa, ha de truer teflemunho

)'
� J

'

- ,- • "- -

A��
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dos uç�Jugarcs�' aonde nQtaQc;Irrientê Ce

dç!iùer.ou d� peûoas publicasfprínçtpal- .:

r

rnenredos prelados ordinarios) que d,�ti:."1
. . f' � r d

.

& Lii).inteira cc cornoco ranra outrma, uo�� ,',
cullumes Ïejn offença de ningué (emeou4�i. ",
a.palaura diuina,& (ez o oficio de cófdfor

%3. Alem defies reûernunhos podèrâ rãbem
a Companhia, quando lhe pareç�r. que có �., >

uemtornar informaçóes doutras par'rçs pc '.

ra mayor [atisfaçaó fua, & gloria de Deos .'
'

, noiTo Senhor .•
, 24' Naó fe trazendo os tacs eeûemnnhos das

exper iencias , fayba fe com diligencia a

caufa, procurando qUe fe entenda Il yer­
dad� pera que milhor fe' porra prouèr em

d &
. r . /()

tu o o JJue conuem, mais prercltamen-"
re.Ie íirua á diuina bondade mediante, fUI
diuina gra�a.

,/
'

Afsi mefmo depois quç eflluerem em ea-. ,",,,'
,3J·[a.naõ.ba de (ayr dçJIa [cm Iicença,&',naó

)

, fcndpJ�ce�dote,fc, h�ld'e cón(e!far:,� iùe , .

.__ her o,Sã.t}Csimo S,�cramé,o da Euchariûia

�� �!�� �e! !'!£��H�� 1� a. C�[)felf�r 'naó
,

"



.
-
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pareçdfe auer imredimënto algum ��r.
a cómunbaõ:& fendo h�erdote. fc con-

• I::l feffarâ :IO menos de. 8. em 8. dias.& cele
,

bra_rá mais a meude, comprmdo jynramë
te outras ordens ou 'cooniruYÇgé5 de ca­

{a, [t'gunda que ria, regras della lhe {erl
mollrado.Todos os de cafa fe exercirarãô

emaprender a douuinaChrilH.&.tambë
cm prêgar.os (jue julgar o superior dcHa

q ue o deu'em f2�er: Entre os quacs nenhû
(cIi des que forem reçtbidos pera Coad-

'

.. jut or es temporac!.
.

, ,16. Cadá hum dos que querem feguír ena
Compsnhia, [e perfuada.que feu comer,

tri. beber, villir, & dormir ha de: fer como

_

.

coura propria de pobrcs,& que o pear de

ca[a Ie lhe hã de dar pera mayor fua abne

�açaõ & proueiro �fpiritUal, peu. que fe
.

slcançe híia igualdade, & medida enrr

todos. Por que pois os primeiros da Cant

panhia pa Œ1f3Ó por ella pcbrèbreza, Be

por outrasmayores neçefsidades èorpor.
C':6�;: _

.

fep�!! ��H�s,��� d� PI0CU-
(. ti - ru-""

. __ , I
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.�
�ar qt15to po crê por dirgar a ()nd" c: Ife!

chegàraõ,ou ainda pamr a diâre é osfior, -.

27. A[�i mefmo alem das outras peregrina,­
çoês, & Prouaçoês declaradas, antc:sdr�c
fa'çaó ProfiITaó osProfeflos, &. feus v�t& .: .

.

os Coadjurores, & (pareaendo ao SUp(;�I. ',

rior)os Eíludanres, antes de ferem apro­

uâdos, &; fazerem feus votos, &; prorneísn
.�ima dira, deuem por cfpaço de tres di"y_".

.u çerras horas-pedlr efmola pellas pIOr: .

tas, por amor de Deal notfo Senhor: [� .'
� ..

gu j ndo ss pifa<!as dos primeiros de que fi

zemos mençaó',pera q ue aO contrario do

côrnum Ïermr humano Ce po(faó mais hu

milhar em fcruiço,& Iouuer diuino, & a­

proucitar mais em {pirito, dando glor!tà

diuina Mage{lade: E lambem pera «j.eh":
mais apparelhsdos pera fazer o mefmo,

.

qirãdo fi obediãcia.ou a Beçef8jda�c o pe..

dïr , quãdo dcfcorrê por volria. paUd do;.
mûdo.íegûdo lhes ordenar o Vigaii'o d

'chiilloN. S:.QuemCeulugaro Superior
.. �� ·CópanhY�·.foi, no{fil Profilfaé reque-

. "_ ... - ...... _ ....... _--

:, • .;i,/ kt,. ,.,.JIt,
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re q eflèm s ippare thaDos, &,prene9 pe�'
• r,à}'tU9�o,qu,e c,m qualquer tempo nos mi

'.0 da,rcm c'?:1.P scnhor.f em pedir, nem ef..

,.;.� . Jpcr_ar alg4,m ,prerni� neOa prefenre, &:
.: breue 'vtda, mas elperando fern pre da Iû-

> ma �ifcri)ordia de Deos a vida eterna •

• ',8. E decendo mais ao parrícular.nas prouâ-
" . çoés de humildade, '& abnegaçaf de, fi

mcCmo,& no excrçiçío dss officlos baxos
& humildesçcomo faõ ajudar na cozinha,
varrer a caCa,& fazer os lVaisferuiço.,>�õ
uem que tornem C(Jm �ayor prom,pu.
daô.aquelles emque fèntirem tl),aY(i)( re­

pugãcia.fe lhes for ordenado� o faç�ó.
:29. �atldo algum equar á fazer a cozinha, "

ou pera ajudar ao Coztnhelro.hã de, obe ..

ri,

5er ao mefmo Cozínhelre cô-muyrshu­
mildade em rodas as coufas de Ieu.ofâclo

por�ue fe.Ihe IJ.1Ó guardar inteira obedi­

çía, pareçe que�caó pouco aguardaria à 3,1-

gum dos S uperiores, Porque a verdadeira'
'. obedíençía naõ olha.quem hè a pdfoa a

.aquc� ob�dcçe,�a� :qq�� t� aS9çJt�-por
" ,

suem
'�-). til·,
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qué.&: aquê em tudo obedeçe, q hê chri.
fio Roffo senhor.Per tanto de nenhûa ma

neira fe hã de olhar.fe o q manda hé Co.

• zlnheiro.ou Superior da cafa, ou fe hè(rJ'!·
relou aquclle, pois (lem il cll('�J nê por a.( .:•

. f
mar dclles (emendendoc bem) fe ebede ..I", •

Çe .mas à foo Deos.è pOT amor de foÚDco�
noflo Criador, &: Senhor.

, ..

P 'h' ... "'
30. ar unto con�('m que: o COZIO erro nao

•

roguea Ieu ajudanre , 'lue: fJça iOa ou a-
.

quille, mas com modeflts lhe mande, ou '. ,,'
diga, fazei WatOU aquilla: purgue: fc lho
rega, Pi'reced ruais que fal!! coroo ho-
mem a "homem, & hum. Cozinheiro,
que naô hè sàçerdore rogar a hum Sacer
dote qae alimpe as.panellas, ou façaou,:-;
ffªS coulas femelhanres naó pareceria de,
çenre.nê juno, mas mandãdoo, au dizen-

.

dolhe.fazeyiflo.ou aquillo,moflrarà ma-
•

is, que fa Ill! como ChriHo li homem. pois J

cm Ieu Iugar lho mande, & .1(sj,ó que abe

deçe .deue rornar a voz do Cozinheírc, ou
:' d� Wlt�O cl fo� [�!J. snperioe .como fe [otre I

a voz
...._II!I'i!'-,._.. ��
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,iRo nofro se-i{or,përa fer in�1
e-

) ramêre agradauel a fua diuina Magdlade. 4

• II. Illo rnefmo Ie entenda nOloutros offici
.

1ps bues quando algum ajudar nelles , Be
da mcfma maneyra fe tome em os officia
es Iubordenados , que com authoridade

o
do Superior gouernam a cafa;

fr
), !J. Em o tempo da doença.cada hum ha de

guardar obediencia com grande purczlJ
nam fomente aos Superiores efpiriruaes,
pera que gouernem Iuaalma, mas tambê
com t mefma humildade aos medicos cor

poraes.õc enfermeyros.pera qu�,goueroê
fcu corpo: pois os primeiros procuram
fua inteira faude dpidtual.& os fegundos
I corporal. Arai �c(mo o doente moOran
do fua humildade, & paçtençía, nam me

nos pr?cure de edificar no tempo da enfie .

midade ,aos que o vifirarem.conuerfarem
& tratarem,que no termo da (aude, perl

,n, ) _o'tnayorgloriadiuina.
"'"

'Jo Pera mayor firmeza derudo o que dla dt
- !O, & pcr� �ayor'p������ �fl'!rit-uit do

�� �. 'o
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" , UJ

-4ue re e�arninl, (cja prègunt.:ado I Ie he
contente de obedecer em tudo o a�irnl
diro,& dcclarado,accytando,& cornprm­
do todas as penirençias, que por leus'{JI.,
r08,& defcuydos , ou por qual qucr oau'. j' ,

coufa lhe forem dadas. \,�.

34. Confiderendo cm o senhor I nos pare­
,

eco diante de fda diuina MlIgdlade impor'."
tar muyto.q Ue os superiores renham in-,
tcyro conheçimenro dm Iubdiros, pera q �

aesi os polfam milhar reger ,& gouernsr- "

& enderêçar no caminho do Senhor.

55' ACsi mefmO,quant<J os superiores dHue
rê mais no cabo de todas as ccuías inter io '

res,& exteriores dos feus Cubdit05,tãto có

mayor diligêcía amor,& cuidado.os p()�e
dó ajuclar.& guardar Iuas almas de díue

fos inconuenienres.ëe perigos.que adiãtc

poderiam vir. E como quet que Iempr•
•uemos de etlar apercebidos, conforme ''''

notfa profill-;mli& modo de proçeder,per
,lifcor!èr por hfias,& outras partes do mú

, :.: 'do,rodu asvezes qué nos mandar o sûmo It
�!.�Poi)(iti�e,o� Q �wrcri

..

'

__ e�i��
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&. pera qùe êonforme �V'ont�de de Oeoi
fe acerfenas tacs miûoês.em mãdar á hú.
&. nam a ourros.ou �m por a hunsc� hú

.

r:a.rgo,. &: sourrcs em diuetfos . imporrs
r ,Í'latnfomente muyro, mas íornrnamente,

":;"- "
. que o Superior tenha peffcita noticia d�s
indinaçóes.& rnouiaien tos da. alma de ea
da hum dos que tem à lua conta, & conhe .

ça 11 que faltas,ou peccados foraó, ou fam
mais inclinades.ôc renrados.pera que con

,"> formeaifloos pqtTamiJhorcncaminhar.
nam. os merêdo em pcrigosfobre fuas fOf
ças,oem em l?3yorci trsbalhosdos ii boa

. metire p(lffam fofrer em o ScnhoF,&fambem pera' que (guardando' cm fegredo o

'./ l}ueouuir) milhor peffao superlor arde
" ".

. .

I, / na[,� prouer Qque com,uem ao. corpo VDl

V uerfal da Companhia.,

,36.· Poe tanto qualquer que �fia. Companhia
qui_[�r feguir cm � s�nhor,& yiuer �ella"

'pcu �ayor_gIprl� ?iuim,ataptes que entre
. n,a pdmeyra Prouaçam.ou defpoi�de en

,. U'�goJa�tc� �Cf�!,���!!!!.æ��gèraJ��nte
J r

-

_. Il,' -

,c_ ����: (,'"'-.:;�;...--
...

-,
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.- profilfam ·os que flam cl fer P.rofelfo'�
& Ieusvètos os que hal de [er Caad�

Jurares formidas, & tg na maneyra
-feguinte. I .

'

.

); J8. Depois que. a primeyr vez algum dos
.

eaesdeu inreyramente cata de [ua vida
ao Superior de cafa: coæça ndo do mef-
mo dia; fern repetir o p:údo, dará outra'
vez conta de fi ao Superir .ou a quem lhe,.

pofer cm feu lugar aos :ys mefes Ieguln
tes, pouco mais, ou meos , & dahy ppf
diante proçedendo poh mefma ordem
de feys em Ieys mefes drâ cada hum .ef-
ta conta de: ti começamo della fegunda

. que deu. E a derradera ferã aos trin­
..4 . .a dias , pouco mais, 'u menos

, ames

que es que ham de fe Profeffos , .(a-
•

çam Iua profitlam , & Cl Coadjurores fc.
us võros.

39' Os Elludantes procder�m da mefms:
maneyra , tirando qÜdcabados feus-ef­
tudos na prlrneyra cora que derem, co-

�r-�:�.-: r:<ç�r;_�da ��rr�de)'� qu� deram "ra.

. £� .'
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cara donde (oum mandados lOS efludos]
ou de roda a vida. [e por algúll caufa nun pca a rornâram a dar. '

. '

40. E da meCma maneira plrtçe que os db� )0·.

sdjurores formâdos , & Profetfos llchan.��1 ":
do fe cm parte aonde eflejsm � obedíen-

.

cia de algum Prepofito da Companhis,
cada anno , ou mais vezes.fe ao Superior '�.

pareçcr , dem conta de fua confciençia, ' ••

pello modo que dU dito, começando da.\. .-.

..
-

, vltirna que deram. '. . t -

�1. O que (cnlir (jll� pera todas as coufu'
febre diras, lhe dà o Senhor animo, ac.
forcas • l5<. julgar que [erà pera mayor

-. glons diuina, & mais faudauel pera [ua
.alma [erreceblde ncGa Cornpanhie., .�Q
lem de ver ao principio. & dcfpois C4':

\

da fcys mefes as Bullas
, & Con{litllYII.

çoens , com tudo o mais que rOC1 a [eu
born Inílituto ; he obrigado a faul: hûa

, confiflàm gèra! � de toda [ua vida paf•.--

- --

fada�
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,'- (,da, com o SaçeriJote queo SupcriQr arde;

.
nar, pot murros prouetros que daqui fe fe-

'

I guem. Mas fe algúa vez Ie tiuelfe confeûsdo
_ , t,g�almenre eom-slgfí da Compmhia.au no.

,,!excrc;çios fpirituaes, où fèradellee, bi1fiad

comc'î<tf ella cófilfaOl gêral delda outu tam

'\)' bem gèral lItè aquelle [em po: recebendo-de
pois della o Santifsimo sacnmenro. E da
mefma màncira de Ieis em [eis mefes fe con

J1'<'

,1"
fdLi'à gèrahnenre, começando da <derradei-
ra. �iflalmente, procurando cm o Senhor,

l' ,_cehttouo augmento de pureza, & virtudes.
aa de-teruerèfos- defejos de Ieruir mtiyro i
diuina Magcflade nella Cem'p'anhia,'compri.
do-s os clous annos d.à Prouaçam, & moílran­
db Ïe Iempre o�edicnre,'& edificanuo em ,

Cua conuerfaçam, & diuerfascxpericncias.ês
fazendo com rnuyra humildade: as penuen-

'

cias.que por feus erros, deléuydos, & fallu
" the foré dadas,fendo elle côtente 8( a�C�hn-
._/ panhia, ou oS lJp'edor de: Cartl, podúã' fer-en

c:orporado nella, confiderando primeiro as

bullas, & Con£Hcu�oãs, & fazendo a confif-
_

-

.

-,.
,

.

-
-' - - , ... - -'

f"õ
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'"
. raI)} gèr;lt com�çima fe di e,& pera que

I
.

. 'a faça rnilhor, & le cOllEn'm,e mais em [cps

primeyroe propofiros , recolfíè�do[C' PQr�
.efpaço de hûa Iornans , f�z"ndo lleHal,l-: .

8úS dos exercidos paífado!J, OQ de outros
...

,

I

, . .

•. 4a ,
.•

Por derradeyro pera mayor gloria de De\. .

.08,& mais copiofo fruiro de fua alrna.of-,
fereçer

â Cua obiaç'am,& fa\"àos yot<;ls,ora!y.
fejam folernnes nos ProfC(i:P�. tor,a fimpli-,
ces np$ Cosdjutores.ê; Efl:udaptcs,.ao mo

-�

do que nas Confhruyçoês fe declar:ara� .\ ,,'
..p. Scjam auifados, que feyros O!!, tacs võros

conforme ao teor das Bollás Apoflolteas,
l111m pôdern p_rlarlfe a curras R�ligio.
ens , fern Íicencs do Superior da com­

panhia, -, "

.

:.. o

...3· Com iOo. fe comprido o tempo d� Pro

uaçamjelle folTe contente, & dezejaûe de '

�er admireido ii profiûsm.ou por Coadju­
tor ,ou Eûudanre, porem da parte Ja Com

psnhra, fe duuidafle de feu ralêro.cucuûu _
•

me.s,[erà mais [eguro dilaralo outro anno

��.�. !�!Dpo que ra!���!, atè que ambas
,

. -

1 ,�
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[ as parteÎ fejaõ inreiramente, fatisfcit••
cm o senhor.

/

� 4' Arsi mefmo hê ncctffarioque con�derê
�)m díligençi«, os que: [aó examinado»

r: (eacarecendo.ê; pondèrando muyre di.
l.f�, Qnre de noûo Criador, &. scnhor)em qui

to grao ajuda, & a proueita, cm,' vida cf••
'I ' ,pirhuaJ, aborreçer de lodo, &. nam em

. parre .toda.ascoufas queomundci ama..
,

. & abraça, ac ad�ittir, & dcCejar com to •

• .r' dai AI forças tudo o que chriGo noOo Sc­
� nhor IlUOU,& abraçou, Por�uc como oa

mundanos que Ieguem aa couCas do mun

do, amaó,& bufcsô-ecm tanta diligencia
honras, fama, &. cfiimll de srande nome

I"na terra, coma o muado os enfina, arsi

V os que c3minhaó cm eCpirito;& fcgucm
deverdade a Chrillo Dotro Senhor, amaó
& deCejaã intéfamé'e rodo c côrrarlo.que
hê vefilrCe do mefmo tujo, &. ",brè de

I, feu senhor poe [eu amor, & reuerençia,
tanto que (qua ndo fo(fc fern offenfa al.
&úa d: flJa ,diuina.�age(hde, & f�S'l1 pec"- ,-



,
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í I,j ;
cado do proximo) folgariaó de palfar in;

juriuf�lfos reílemunhœ, afrontas, & fer
tidos, & julgados por doudolCnaá dan,do #

elles ocsûam algúâ pera Hfo) porqut ()"'�
o. .fejsm de: Ie p,areçer. & imlttar em aJgúi\ I

maneira a nolfo Criador, & sen bor I ES V ,:.�

Chrillo,& ve:Uirfe: de feu tujo, & libree
,

pois clic a vdHo por noûo mayor prouéi f"
IO efplríeual.dando nos exemplo.que cnl"

.: todas as coufss a nès poísiueís, mediante
tua diuisa graça, o queiramos imitar, &:.£ �

feguír, pois hç verdadeirb caminho que
Icua os homens � vida. Por ranro rejam
pergunrados fc: fe achaõ com os ta.cl de­
fejos taô Iaudsueis, & proueltuèfes per. \

perfeiçam de iua alma. '

"

()

45. �ando algum por no(fa fraqueZA &
miferia humana nam fe acnaífc: com

. .defejos inflamaèos em o senhoe, pefgú�
'tcrcIhe. fe fe echa'ao menos com defejos
de os ter. Rcfpondcndo que fi, .conuera

.

a faber que 9cCeji de ttr t�õ Isnros
- -, ,

'11' d�ri:� ,

'<io .»:
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.
' defejas: peta que milhor osatcançe,& po
Ilha por obra.pergunrefelhe fe/c'{là deter.

\. mioado,& apparcIhado peu reçeber , &:

,I �fofrú com psçiençîa .; medialllte a graça
;

"

,; diuina as taes injcrías.efcsmeos.ê; oppro
,...1,,, .brios encer radas na libreê de Ohriílo , '&

: quaefquer ouer ssdeshonras.qumdo quer
-I"

.. que felhes fizeCfem , ,ora fcja-por alguem
"

_� de caCa, 00 da Companhia (na qual defe
ja obedcçer,& hurnilharfe.ë ganhar a vi­
da ererna ) ora por quaefqeer pelfoas de
fara,nam tornando a ningué malpor mal

I

'mas bem por mal. "

"

'�G. Pera milhar vir II clle grao de perfey�
. ,�am tam preçiofo cm a vIda éfpiriwal ,o
{, mayor, & mais io tenfo cuydado de cada

(
. hum t deue fer bufcar cm o senhor ftla

nlayor.abnegaçam.& continua, morrífica

çaõ em todas as éouras pofsiùeis;& o nef..
Co ferà ajudallo nellas-, quando n'olfo se­

"J nhor nos communicer [ua 3ràça� peri ma

"'yO! Iouuor,& glori� fua: .',
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.

'Exame.acerca de couras rna
.

,"
• , .. a

IS particulares que cori- il'
uern aos letrados, &..

Coadjutores eípi ..

rituaes,& Efiu .

dantes.
.

�apitulo. 7/.'
I.

P
Era que fe po(fa tornar mayor ce­
fi hecimenro .das coufas dos ,taes
hornens.Ïeja perguntado cada hii

delles onde elludou , que faculdade, GU':
'Utorc5,& doutrins ; quanto tfpo: como

lhe parc:çe éj Ce aproueicou,& nomeadamê
te,que \,[0 tem da lingua Latina.

% Sc: he graduado é Arte5.eu em Theotogi2.3
ou é Canones.ou nouera aIgúa fltc�ldade •• ,

•

3. Se lhe pareçe que o ajuda a memoria pe-
ra fama! faiilmcRtel & reter aquilla que ��£l��a! .

.

_. ,

.
. "

'

___...:_�__
- 5�

"
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Se lhe parëçè que tem engenho përa pene.

trar de pec:era,&: de r.aiz o q eíludar.

Se Ienre em fi inclinaçam natural, ou da von

�
,

� rade aos eíludes,

�-- .11" ..... Se lhe pareçe que o dludolhe fazia dano
r à {aude corporal. .

Se fcote emfi forças corpoucs,& efpirituae�
. pera leuar os trabalhos q na Cópanhia

.,
,-, fe requerem, ora Ccja nos eíludos em o

tempo ddle"ora na vinha do Senhor em

o rem po de obrar nella.

j. Sendo saçer dore, fe: Ie c�eFcirott,c:m ou�

uir confiïfoês.ou em prègar.ou em outros

rninitletios de: ajudar ao proximo,
,. Como quer que pera tal �fficio, & míni­

flerto de: Ïemear a palltura de Ocos, & de

ajudar c:fpirituâlmc:nre OS proximos.con­
uepha rer fuf6cien�ia de boas Ierrss, &

rambern 80S Efludanrcs dar alguma mof• .ei
na de [cu aproueiesmentc na, Itlras que'
cCludàram:[eràó rodos examinados lendo

hûa Ii�am de cada facúldade que aprende
136'; & déf ois f�rà cad� hu� hú. pratica
_ l-o '

-

(&
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(� I flo antes de £ayt da primeira p!.'oua.
Sam) & depois em entrandol.I?' [eg1llnda

I' faràó o mefmo, fe lhes for ordenado, c�
,

mo abaixo fe dira.
'

,

,. Alem dillo emenda (fendo �.çcrdotl '
d d' c. ........ d· C-llJa,quan o a unte ror)q nao eue conre '4.,

cm cafa.ou fèra, nem adminHlrar algunl
facramemos fern efpeçiaJ aprouaçam,c 'l"

dl6caçam,& liçença do Superior em tQ� ,

o tempo da prouaçam, nem deue çcIi.'
�rar em publico, a eè que diame de hum

'

ou m uy tos de cafa çelebre em partièplar.
&. feja avifado que (e conferme em o mo­
do de dizer Milfa com os da Companhi,.
entre os quaes fe acha. & gyar4e a Com­

potiçllm que conuem peu a cdi.6caçam�
dos que a luó de ouuir, .

�. pe"ra mayor humildade & perfeiÇílm de
Ierrsdos, Cosdjutores cfpirirl._lacs," Etlv

'

_.

dantes, �c fc: duuidar do que ha de en.'
tur nil Companhia, fe ferà fufficien',

.

Fera fazer neU. ProStram, ou vôrós de �
- . '

... _-,
-

1 .. CO:ld �
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Coadjutor rpiritùal, 'óu "rléfEll�da'ntë; prHu
poLlo que he muyto melber, & mais p�rfd"

- to: que die [e deixe julg;'lr'& gouernar por
" elpa,poill naô {abed menosq elle a_que Ce ré

,�"J" ,1]O'(re pera cibr na Compa,híat& à elle CerF
(� ,�imp'utado a mayer humildide, & perfeícaô,

� molhar.à mayor confianu Col os que haô
,

" 'èe gouernar; feja perguuado, fe Ïomercr â

.

f�lJ' proprio pareçcr & j�Jy:o à Com panhia,,

''t ','

' •.
'

eu ao superior della, aquietandoCe com o

Iugar c.m que o poferera, ora feja entré os 1
fazem Profiílsm, & [c,obrigaó ao Vigairo de
ChrHlo n6(fo Senor, ora entre os Coadjuro

,

res.ou Eíludâtes li leuar a diâte feus eíludos.
seja mais pergunradofe o Superior quif�(fC',
Cjue fàmente como Coadjutor fe occupaffe
em couras exrerrores da companhia, procu- ..:

I'an,do d'dIa maneira a fahiaçam de [ua alma,
,fe Ce acha apparelhado pera [e exerçirar érn

;'rncios hsxos, & humild-es &'acabar rodos
I"' �'JOS' dia, de {ua vida ern beneficia, & a juda da

Companhia: crendo que em {erui1.a ells.fee
�e � [cu �.r!ador, & senhor, faz�D�o todas ai

cou-
" A

t.
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coutai per reu�uido arnór 8< reueréçi+I
�a

De outro exame pera Coad
,

jutores íomente. o. (
.

CAP: Vl•

•.

P'"
E R A mayor cJ�rc:za declara fca'

"

cada hum dos tacs, Goad jurorcs, o
'\..>

...

f
[l'y

que no principia e r ocauae con-

uê a'Caber, q ncaa cópanbia íe reçebern
Ccadjurores [pirituaes,& tépoues:os Ipi­
rtruaes [aó saçerdores, tendo fllfficièçia
de Ié:�ru perâ ajudar nas coulas [pitilUa, I

cs�o'a eêporaesr naõ roinaô alg-úas ordens

1ã.cras, &'c6Ietras ,OU [cm elias padé aju
dar ém as couCa� exter iores.êc necdlàt1ias.

'2. Dos primeiros hè mais proprio ajudar a

G0,?lpanhia con fdfan do, �a7endo �x�'rta:'_eP
�oes, &: epfinando a dourrrna Chnlla, au

'outras letras ,
&: podemfelhes communi- .•

car as mefmas graç:ls, que aos Profeûoe

púa ajud� ����!����
,"
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(Jt� 005 feguntfos ( ainda �ue re potram -oe::

p< cupar em COII(�S m�yore"conformc ao t.

t� I Ienro.que noffo Senhor lhes der) he mai.
o

I propria exerçiraremfe tm todos os offi­

, �.t\�J. çios bayxos.ê; humildes que lhes mandàs
�- fI', ré: crendo que em ajudar a Cõpanhia,pe

ra que fe porfa melhor empregar na fau­
de das almas/eruem ao mefmo Senhor de
rodos: pois por Ieu diuino ttllor.& reucré
ci3 o fazê. Por râeo deuê (er promptos có
toda a charidadc,è humildadepofsiuel em

fazer perfeyramente osofficios. ii lhe fo·
rem cncomédados,& afsi alcançsrâm feu
galardam intcyro,& [cum pamçlpanres
de todas as boas obras.que Deos noflo Se- '

nhor por toda a Companhia riner por bê
obrar ,cm (eu amor ,fcruiço.& Iouuor, Be
das Indulgencías , & graças que aos Pro'

"-
fcrros pera bem de íuas almas a seè Apo­

� llolka conçeder,
,. 't,�. E com tudo- fe deuern esforçar C!� as COB

uerfaçóes,è ptaticaHfpiritl!acs de ajudar
�fpir!t��!�§t� �� .p���!���t!��ºaãdo�01

. J
'

.. .��-

•
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foobeÎ'e-m,&· mouendo a bOIs obras aos q
poderem', pois fJue nolfo Senhor a cada
hum deu cuidado de [cu proximo.

, .,. Se algum fo.r inrlruydo,& examinada p'e-
ra Coadjutor efpirirual:de tat maneyd �

deue ernprègar nas couf.uefpiriruaes apro"
priadas,& ordenadas li [ua primeyra voe..

çaru,que no tempo 3 diante nam prerens .,

da dlreyta.nern indireytamentenem por
�

� <1,•• tt
l

fi, nem por outra atgúa pe{fo2 innouar.oü ,

I

procurar mudança algúa de [ua vocaça ,

-em <l'urfa; qual {cria patTar d� gfa� de �o
adjuror efpiritual ao de Profdfo. ou Eftu

danre.ou Coadjutor [çporal,mas éótod, a

humildade,& obediencla deue caminha r.
& ir a dlãre.pola vocaçã,& caminho éj lhe

foy moílrado.por aquelle Senhor;q né co

nheçe.nem nelle cabe mudança.
,. DJ tnefma maneyrs fe algum for eXImi

,

nado,&; inLlruydo pera Coadjutor rempô
ut,arsi fe hi de empregar rodo ms cou-'

fas proprias • & ordenadas a fua' pri-
,.

,

�e!r� v��a�a�, Cjtl� ��.m prerenda por
al úa

-���..;
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algúa v parrar �o.c �do de CoadjlJtor
temporal ao eûado de eípiritual.ou Efiu ..

dante, ou Profetlo, nem taó poucQ (ainda
I que 6�\lc no mefmo grao) procure apreo( "J, dcr, mais do que Cabia quâdo entrou: mas

r /;
r

delle perfçuerar com muyta humildade
ferui ndo cm tudo a fèu Criador, & Senor

conforme à Iua primeira vlilcaç:tm,& era.

balhãdo de creçer na abnegaçaôde fi nleC
",,.

mo.è no ciludo das verdadeiras virtudes.

? Pergunte Ce aos tacs Coadjueores, corno
,

coufa propria de Cua ,vocaçam " fe
feram conren tes,&' 6caràó'quietos de fer
uir a feu Griador, & senhor, nos officios
& miniílerios bsxos, & hu.miJdes,gue. per
tençem a ajuda de cafs, & .Com panhia,
quaefquer que fcjaó, aparelhados pera a

cabsr nelles todos os dus de (ua vida, teo

dt) pera fi, que niílo [crucRI,& louuam a
.... feu Criador, & senhor, fazendo todas II

'

JI! ,
coulas por feu diuino amor,&. reuerêçía.�

g. Todos os Coadjutores.a[sim[piricuaes,co
mo c�r p����s, P���!!�� rovj���, �I1POS

, -

"

. de.

--

,
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cJç experlençias, Be prouaçeês, � híiJiais
fe forem Eíludanres (coma arras dfà de­
claradojquereado Gear na Companhia &:

fendo ella.ou o Superior della cament 'r"_p I

haó de fa?-cr feu offereciruêco dos tres và�.� 1.
tos publicosútnda ii paó Ïolennes confor- :.

me il bulla de Iulio. 3.de obediêcia, Pobre

'�a,1&' caílidade, coma dHTem os ae princi� � ....

cipio, & defde enraô ficaô por Cecliulo'::J:�
res form�dos, ou ípirituacs, ou tê:mFora-�'
cs, de tal maneirs.que de fua pane fiquê

.,

obrigados pera fernpre viuer, &: morrer,
cm o Senhor, neíla Companhia.pera ma.

l

.

·yor glotia de fua diuina Magdlade,& pc:.
ra mayor -mereclmenre , & firmeza Ius,
Com rudo iílo a Companhia, ou o supe­

I rror dellaçque delle li trèntar ao bem có'

Illum, quando vi(fc que delle Ie nam aju-
\\l • da pera mayor [crlliço diutno.anres ao có

trado, os pode defpedir ,& apartar. de f�a •

congregaçam.ficando e lles na me íma ' ID
�

..... ,�
. hora de tudo liures, & [cm obriga-

'f!l� �c: ��t� arsuro.
"f
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De outro E xame proprio dè
Eûudanres, & primeira.

.

mente aDt,es que fe;
reçebaõpor taes�,"

(api!_ rt I.

I.

P'
A{fando 09 ERudãtes

_

poHas expe
rÏC'nçias,& prouaçôes Iobre ditas.
Ie riuerern por bem etludar nOI

Collegios.ou cafss da companhia , pera
ferê fuílêrados nellss cm o Se";hor ,fendo
aCópanhia,ou o Superior delia arsi mef­
mo contentes: anus de y r aos etludos;olJ
cLUdo ncIlcs,haó de fazer pera (cu mayor

. mcrecimento,& firmeza, votos íirnplices
de Pobreza,Ca�idade,& Obediéçia,& pro
meri mente a Deos noílo Senhor, ii sea ba­
dos Ieus dlUdo� entra ràó cm a Cópa nhiae

enrendédo entrar peu f.uer profiífaó,ou
fer CoadjlHorcs formâdos.fe osa Compa
nhi. quifer rcçcber:& deedc cotam fe te­

ram pur Eílùdantt's :!prouâ�os dII Cornpa.
í

_" -

�

�
--

Jlhia�
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nhb. Ficando fJur.e,& nam fe obrigando
.. dita compllnhia a admtrrtlos à profilfJ.õ .

nem-por èoadjutores formâdos.íe no rem �

FO dos elludos Ie ouueflem mal,& julgaí
.

I'
o S�pcrjor da Companbi3�'lvc (e naó fct .,

.

&leria Ocos noflo senhor de Oil admittit'
nella : & cm tal caCo elles 6callJ defobri-.
gados de feus vètos- � >.

'a. Se durando o tempo dos eliudos , os qU��1.

moOra'll mayor Inehnaçam a elles • que Il
r "_'

outro miniflerto da Cópanhia,dtiTcm mo (

tlra,& final çerro de Li mefmos I por onde
a Companhia.ou o Superior della julg:JiJè
em o senhor.que nam fam ydonccs pera,
'proucyur nos eíludos por falta de babi •.

Iídade J ou de {aude corporal, ou por ou-
rrus defeyros , íejarn pergunrsdos fe

.

(o ..

maràó corn pacicnçia ferem defpedidos,
ficando elles liures de todos cs võros , � u-

promefls palfada. I

,. Quem fO,r achado ydoneo pera Ierrasfe- ,o
ja perguntado Ie fç querer

â

deyxar guíar,
�s.crca ÙO que h� �� ���dar ,_& do modo , .

• \.,' • 0, ���

"
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& tempo dos elludos, como parcçcr a

Cornpanhia , ou áo Pepofiro detla , ou

ao superior do Ccllgio , onde ha de
elludar ,

v t' -.... Se fe:ri comente de llar ao modo que
., o� outros, 'nam quereria mais: prèrninen

cia.nem venragens �u o mais pequeno q
•

ouuer no Collegia) dyxando o cuydado
de fi ao Superior de Ollegio,
se dB de: coda .dereminado de acaba.

dos os cnudos, & fC,tas fuas Prouaçôes
entrar na companhtapera viuer J& mofe

rer Delia a mayor gloia diuina •

. ,. Arsi examinado, & ilflruydo;podc:rreha ,

. I começar a.deípèr pe'3 yr aos caudos, ou

• corn elles a dianrq : ati mefmo aparelhan
.

dofe pera paffar nellis por outras diner­
fas ex per icnçias , & rrouaçôes , ali qu.ac:s
fe nam fizdfe por algillS csuías legitimas, •

refpeyrando Il algumbons fins.anres 'lue
foffe aos eftudos , deóots de acabados, fa.-

. rà todas asC'xperic:nSa8l& Prouaçcês açi
ma declaradas.

.
.

Pera
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s"Elludantes Acabados j� lieu., '

eíludos I aures de entrarem na

Companhia, '0\1 fUIS caCas, per.
nella ferem admitridos a toda obedien-

, '

.

da , & commum modo, de viucr'� O" >

Senhor; sejam perguntados' cm gêra1i'\
. fe dlam firmes t'm fua dcrermin"çll11..

"

voros , & promciTa que fizeram a C�Q'
naifa senhor, ames qt'c: foífçm..aosellu.
dos ; au U nelles, s� em 08 .CoUegios fo,\'
um reçebidos,

'\

I '

)
,

.1.' ,ACsi mefmo rejam perguntados. & e�
xaminadoi em particular, 'poUas ·mcr�

'!l'as pClIgunras , & exame com qae fo ..

rsm perguntados antes de: yrc'm ao. cC.
", "'tudol: pera que 05 superiores rCllh.

,

(
; In�!� f.r�r.c� �ti!,O!,�.a �, A: c(i)nhec!melJ�· "

..

J \"
' ,

10-
,,-, ...... �

-



�t..6
.

-

'./ '

t9,�dt�s, � mil'h6'r, 8i l'luis int(wramen';
te Ie cOl)h�ça tua firmeza, & conílan­
cía , ou mudança algúa [� a ouuefle � na,

eoufas que priraeiro foratn pr egunradas,
'

"� "� affirmadas.. ':
'l_ '"

.

-

, l)e outro E xame pera.
t '!')'J' Indrfferentes,

CaDitulo. TI I 1 t.
..

'

.�

'P'
:Era que m�1 hor fc: conheça o 'que
lia de fer examinado comolndiffe

, I
" rente, &' pera que de todas as par

ees fe, proçeds CORl mayor cenhecimen­
(0,& claridade cm o Senhor: ferá infiruy­

,

. 'd'o,&árllodlado,que em neuhumtempo,
.

,

1 ' � por ne�hta ",fa péde.nern deue pre ten

.' der�llem intentar-direyta.ou indireyrarnê,.

r.e,mah hum 'graO'ïque outro J'la Com pa ...

Ilhia,nam mais de Profetfo, ou Coadjutor
_ �fpirituaI,quc: de Coadjucor temporal.ou.

"

;. illu�
, L

..

.,..
A
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}!Rudante: nus dando Iugsr à perfeira hu
]L

mildadc,& Obedtençia, deué deixar ro­

do o cuydado de fi mefrno, & a c:Iciçan�
'de (eu offiçio, Oil grao a feu Criador, &

-t' �enhort& ern Ieu nome.ë; por feu an'';'I,
& reuerençta à merma Companhia, QU ao

Superior que Ie achar nella';
J, Senda arsi amoellado perguntandoJne.',

fe fe acha inteiramente Înditfercnrc, quie ,

to, &'apar:c1hado pera feruir a (eu Cria .. J,

.dor, & Ienhor em qualquer officio, o'á
�

rpintûerío, que a Companhia, ou o Su-
,

periet delta lhe ordenar. Seja também

perguntado fe aCempánhia, ou .o supe­
rior della o quífefse Iernpre applicer fo.
mente aos of6çios.baixds, & humildes.pe

'

f2 que defoccupsdo de tudo o mais arteQ

. delfe â CaJuaçam de fua alma; fe fe acha
aparelhado peta gallar todos os dias de
fua vida noitaes.�f6çios baixoi,& hurnil
des, cm ajuda,&''CcruiçO'da Companhia;
c[èll�'? que nHlo [crue, & louua a feu

, _. - -- -, ---,-

K :t Cria�

\



í43 "".... >' � >

Criador, & senhor, fazehdo tod:'s' aa .C013

fal por feù diuino aroer, & rruert'nç'.' '

/ conreneendofe intelramenre cm o Sc:.

�. Pjhor de todas as couras fobrcdiras pode­
.!; là fer ínûruydo, & examinado tio de.ma-

h por alguns dos eXI rncu�ima ditos ou

For rodos (Jles , Iegsndo parcçer mli.,
eonueniente pera que ambas as parrel 8"

Cjue!D farisfciru cm tudo, & fe· proçcda
com mayor clareza, ordenando, & en.

caminhando todas as coufas ao ma
I

yor- Ieruíço, & Iouuor de Deo.,;
& de C H R 1ST O ,noI:'

fa senhor,
•
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